
1IÁRIO O

Costa Ramos, •Isioé Paulo de Araújo,
Rubens dos Santas Régo, Adalbertu
Peinandes Machado, José Odilon
Puccini, Otoniel Soares de Freitas,
Contadores, . classe "H", todos do
Quadro do Pessoal da Parte Perma-
nente deste Instituto, a gratificação
especial de nível universitário de 20%
sôbre os respectivos vencimentos de
acôrdo com o art. 1.9 do Decreto n.9
b0.5_62, de 8 de maio de 1961, que re-
gulamenta R. aplicação do art. 74, da
Lei n9 3.780, de 12 de julho de 1980,
a partir de 1 de janeiro do corrente
exercício .
• N9	- Conceder a Arthur Leão
Feitosa, Aluysio Gonçalves Vieira,
José Martins de Freitas Filho, José
Geraldo da Cunha Camargo e Carlos

Genschows George - Willian Prescott, Augusto da , Costa Chaves,	 todos
teria n9 306, de 29 de março de 1961. .Jorge Souza e Medo de Oliveira, AI- ocupantes do cargo da Classe "K"

N9 713 - Designar Victor Soares dee	
da da Silva,

Neves Trindade, Mário Nogueira da carreira de Engenheiro do Quadro
classeSouza - Escriturário, . Nev Brandão..	 Schmidt do Pessoal da Parte Permanente dês-

Parte Permanente do Quadro do ises- João da Cruz Nascimento, José Carlos te Instituto, a gratificação espedael
da Casta

Juta Martins'.niotr, Arlindo Emílio Alves s ebee os respectivos vencimentos, d
Marie° José da

cer a função gratificada, simbolo • Miranda , . ense,FG-3, de Encarregado do Pôsto

	

	

nivel universitário, de 25 por emita
eo

soai do mesmo Instituto, para exer- Cunha

de I Clodoaldo Gomes da Custa, GládstoneColonização do Rio de Janeiro. - Lima 'Almendro, Antônio Francisco
Itan Lar.,	 'Nogueira Neto, Carlos Ferreira do

Pinho e Francisco Fundes de Ande-a-
D isão do Pessoal	

-'

	

	 de, Agrónomos de Colonização, cias-ia
se L, todos do Quadro do Pessoal da
Pai-te Permanente dêste Instituto, a! PORTARIAS DE 27 DE SI.Le-MBRO eratifictiçito especial de nível univer-

DE 1961	 sitário de 20"; Saire o; respectivos

PRESIDÉNCIAINSTITUTO
NAuiONAL DE IMIGRAÇÃO

E COLONIZAÇÃO DA REPÚBLICA
PORTARIAS DE 29 DE SETEMBRO sôbre_ seus vencimentos, de . acôrdo

,DE 1961	 I cona o art. 39 do Decreto ne 50.562 de
•8 de maio • de 1961 que regulamenta a

aplicação do art. 74 da Lei n9 3.730.
de 12 de julho de - 1960, a partir de 12

; de julho do corrente exercício.
; N.9 5 - Conceder a Luiz Marcelo Dias

'a es, Agrônomo Cooperativista, pa-
; drão "O"; Antônio Mauricio Castelo
; Branco, Agrônomo Sociólogo Rural, pa-
drão "O"; Sylvio Ferreira da Silva.,
Agronoino de Colonizarão classe "N"
Levon. Debelian, Fernando Antônio'

PORTARIA DE 7 DE JULHO
DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere e ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto ii 36.193, de

'20 *de setembro de 1951 e tendo em
vista o que consta do Memoi ando
CDNI.•s•ne, de 15 de setembro de 1961,
• • I ,e••

. O presidente do Institato Nacicnal
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que ale confe.e o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n 9 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve;

Ne' 535 - Desiera s Arthur Oberls-
ender Tibau -- Chefe da Divisa° de
Contrôle, - do Departamento de Colo-
nização, do mesmo Instituto, para co-
laborar, na qualidade de observador
do INIC, com o Grupo de Trabalho
encerregatio do estudo e organizaçãa
de ilma réde de Cooperativas no Es-
tado do Rio cie Janeiro. -- /can Luz.

N9 712 - Tornar sem efeito a Por-

acordo com o artigo 19 do Decreto
n9 50.562, de 8 de maio de 1961, que
regulamenta a aplicação do artigo 'et
da Lei número 3.780, de 12 de ;ItIlit
de 1960, a partir de 19 de janeiro tit
corrente exercício.

Ne 10. - Conceder a Marcos do
Santos Paiva, Médico, classe "N"
António Ferreira Gomes l'i:ho, Cuia
los Nietierauer Tavares Ca valcanti

I O Chefe de Divisão do pessoal do do Decreto n9 50.56e, de 8 de maio de Casemiro Villela Junqueira e Jacolt
Hee:titule Nacional de Imigração e 1961, que regulamenta a aplicação do Oighenstein, Médicos, classe "K", to.

i

Colonização, no uso das suas atribui- art. 74, da Lei n 9 3.780, de 12 de jo- , dos do Quadro do Pessoal tia Parte
ções que lhe confere o art, 8e do De- lho de 1960, a partir de 19 de janei- Permanente deste Instituto, a grati-ereto n9 50.562, de 8 de maio de 1961, ro do corrente exercício.
resolve:	 Doação especial de nível universitátio

N9 6 - Conceder a Gilberto Lyrio de 25 por cento sõbre os respecreveis
de Mello, Agrónomo de Colonização, vencimentos, de acôrdo com o adiei;
classe "L", do Quadro do Pessoal da 1 9 do Decreto n9 50.562, de 8 de m;le
Parte Permanente dêste Instituto, a de 1961, que regulamenta a aplica-
gratificação especial de nível univer- ção do artigo 74 da Lei n 9 3.780, de
sitario de 20% sôbre os seus venci- 12 de julho de 1960, a partir de 19mentos, de acôrdo com o art. 1 9 do '
Decreto 119 50.562, de 8 de maio de N 9 11 - Coneeder a Affonso Car-

l; de janeiro do corrente exercício.
1961, que regulamenta a aplicação do
art. 74 da Lei n9 3.780. de 12 de 	 :los Agapito da Veiga, Alberto Barreto
lho de 1960 a er fir d 21 ci	 .1 • de Mello, Adelmy Cabral Neiva, Joseeplicaçao do art. 74, da Lei n9 	

3.780, de 12 de julho de 1960, a par- do corrente exercício.	 Xavier da Cunha, Pedro Carlos ma-
tar de 17 de janeiro do corrente exer-
cicio.

PORTARIAS DE 27 DE SETEMBRO
DE 1961

O Presidente cio Instituto isiaciuna:
de Imigração e no uso
das atribuições que lhe confere e ar-
tigo 14, item XII, cio Regulanesete
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 sie setembro ue 1954, cotia:ditado
com o artigo 104 do Regimen eo ap:u-
vedo pela Portaria n9 84 de 27 de
Janeiro de 1955, do Senhor Ministro
da Agricultura, e tendo em vista o
que consta do Processo n 9 4.5e5-61,
resolve:

vencimentos, de acôrdo com o art. 19

N9 2 - Conceder a Ramh•o da
Cunha Coutinho, Administrador de
Núcleo Colonial, padrão .CC-6, do
Quadro. do Pessoal da Parte Perma-
nente deste Instituto -a gratificação
especial de nível universitário de 20%
sõbre seus vencimentos, de acórdo
com o art. 3 9 do Decreto n9 50.562, de
8 de maio de 1961, que regulamenta a

N9 710 - Delegar competência a i
Clodoaldo Gomes da Costa, Delegada
Regional em Salvador, para, em nano:
do INIC, assinar, com o Senhor Ge-
raldo Barreiro Canclarelli, o contrato
de locação do imóvel situado na Peie-
ça Lauro de Freitas, n9 9, na Cidade
de Senhor do Bonfim, Estado da Ba-
lda. que se destina à instalação do
Pósto de Migração de Senhor do Bon-
fim.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições elit e lhe cenfere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193 de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta do Memoeanclo
DT,• 554, de 17 de agôsto de 1961, re-
solve:

N9 711 - Designar José Carlos da
Costa Martins - Agrônomo de Colo-
nização, classe "L", da Parte Perrna-1
neote do Quadro de Pessoal do inee-
Mo Instituto, para ir a Brasília, a fim
ãe assessorar, na Capital , Federai, o
Senhor Diretor Tésnico, em qaestões
je Colonlzação e de terras de proprie-,1
desde do INIC. - lran Luc.

• N9 7;- Conceder a dance de Ai- chado Peixoto, Luiz Antonio de An-
jo Buúque de Macedo, Jurema Neves ' drade, Octávio de Mello Carvalho,

N9 3 - Conceder a Alerte() José Rayol, Assistentes Sociais, classe Procuradores de 1 9 categoria, Ignácio
Torres, Administrador de Núclo Co- H, Carlos Ferdinande Mignone, Tânia Loyola Costa, Roberto Wanderley Ma-
lonial, padrão CC-6. do Quadro do do Valle Antunes, Ilca de Saltes Paulo, ri; José Carlos Leal, Arthur Berner-
Pessoal da Parte Permanente deste Elisa Alves da Fonseca Garmbis e des Alves de Souza, José Caralampto
Instituto a gratificação especial de Anete Maria Pereira Ramos, Assis- de Mendonça Braga Procuradores de
nível universitário de 20% sôbre seus
vencimentos, de acôrdo com o art. 39
do Decreto n9 50.562, de 8 de maio de
1961, que reguamenta a aplicação do
art. 74, da Lei ne 3.780, de 12 de ju-
lho de 1960, a partir de 19 de janeiro
do corrente exercício.

N.9 4 - Conceder á Evandro de Vas-
concellos Varela, Administrador de
Núcleo Colonial, padrão CC-6 do
Quadro do Pessoal da Parte _Perma-
nente déste Instituto a gratificação reira, Contador, chame "I", Anna Ro- sobre os respectivos vencimentos, de
especial de nível universitário de 20% drigues Alves de Carvalho Eniuso ria acórdo com o artigo 1 9 do Decreto

29 categoria, Nicanor de Faria e Sil-
va,' Aureo Bringel de Mello, Alberto
Frederico Soares de Mello, Vicente
Landim de Macedo, Serafim soares
Braga Filho, Onair Denys Cattete,
António Carlos de Azeredo Coutinho
e Arison Ferreira Pinto, Procuradores
de 39 categoria, todos do Quadro do
Pessoal da Parte Permanente déste
Instituto, a gratificação especial de
nível universitário de 25 por cento

tentes Sociais, classe "G'', todos do
Quadro do Pessoal da Parte Per-
manente deste Instituto, a gratifi-
cação especial de nível universitário
de 15% sôbre os respectivos venci-
mentos, de acôrdo com o art. 1 9 do
Decreto n9 50.582. de 8 de maio de
1961, que regulamenta a aplicação do
art. 74. da Lei n 9 3.790, de 12 de ju-
lho de 1960, a partir de 1 9 de janeiro
do corrente exercício.

N9 8 - Conceder a Léo Cunha Fe-
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parte sitperiordo cnderêço não
impressos _o númera dá -talão
cle- registrar o . nzés o'ano em
que findará: . •
• • A fim de .ebilar selaç'ão -de

continuidade no recebfi?ie til' o
dos jorriais,'debeM-:OS
teí prónideiiciar 'a .ree-eliOa
renovaç Clo'Com antecedência
nitninia.'de trinta (30) :ai-0.ff
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Cr$ 	 Ana .	 Cr$ . 1.000,00

DIÁRIO--OFICIAL
eneato, 1 •••• -PApTH

"Cré go dest;nado èpul licaço dos aios da ddrpinistração desrealridizada
prcito na's oficinas co'.. Cipirlamcata de In 'e! nn NS.c.icad• _	 '

RaSiLIA

-	 •
•-. ALBERTO DE -SIRITO tr.EREIRK.

	saavy.ço.na Funtre4Nç5-c'n,	 - GHCrE CA SUÇÃO DE REDAÇÃO

	

tviURILO' FERRE/RA .; Ar i...yçs	 . • mAuR0 -MONTE!RO.	 • -	 ,	 -

EXPED LE :N1 Ta E

CEPARTAIMENTO 15E IMF3RENSÁ NACIONAL

01ARIO OFICIAL (Seção 1 — Parte- á)• 1,50 Quarta-feira 7
	 _

— As Ref..,a.
'elevarão remeter... - o e.rpedien :te
destinado a pubí ecâc ii os
jornais, .-. diariamente, ..até àS
15 horas, excetb fies sátiadoS,
(man oeve rãb f zê-la• até'üs'	 'ii.
11,30'.-koraà.-

As_ reClan iações pertinen-
tes à . matéria _ relribaida, nos
Casos de . :•c,rrai- 1- éiú, -o•niissõe s,..de-
verão . ser f orin tiladas :'"por_:es-
Crito, à Seção de Redação; das
9 às . :-17,30 nã ..Éziãinua
4it 'sé 72 libras • aPói a - s'aidaido_s
órgãos oficiais.

••• Qs originais de p r: ;Cio ser
'dactilografados e autenticados
ressalvadas,: pon, quem _de di-
reilb; ra saras .e emendas:-.: -
•• Excetuadas -as, para--._o

exteripr, gite--:serãO . sémPré
amulais,. as ,aSSinaldras-"Podêr-
se-jia.tomar	 iter_,êPã-
ca, por .seis	 ano.

"h - 	 b'enei.das
poderão ser.' sii.speniáS- sem

: avisO•
Para .facilitar- aos- assinantes

a verificação dá prazude.vali.
dadé 'de suas - assinaturas,-- nal

Fevereiro de 1962

As Repartições . Públicas -
cingir-se-elo	 às "assinaturas
anuais . .'renovadas • até 28 de
fevereiro de cada azo.
iniciadas, ein..gtle)tj'er-époea,
pelos. órgaos. .compelentes.,

.	 fim de ,possibilitar a,re;;
mása.de,Valore -S -dcanipardia=.- -
dós fie esclarecinienlas
4 sua
usem • os interessados prefe- -
renciaimente .chegne-int vate
pastai, emitidos .- a favor do-
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional	 •

Os' suplementãs às' ed
...elos. órgãos oficiais só . sar.,-

fornecerão :aos- _assinante. s.' que:
os'solicitarem--no alc(.-da assi-
natura..-.	 _	 _

—.O. funcionário .pntilico.fe-!.
deral,_ para faz. ci. jus ao_ des .

-conto indicado, deverá provar.
esta condição no ato da assi.!:,
tzatzfra.-. • • -

- -O .custo de cada exemplar
atrasado dos õrgãos- -: oficiais • -
'será, ha venda,eum1Sa;'cieresci-'s--."
Crà Vé. .CrS..0,150; sedo nzernc
ano, e :de Cr$ 1;00, por. ano.
decorrido.'

1l9 13 Coriceclã'a Luiz,..Alexan-
dre Compagnoni; i • procurador--' de'-,2a;
categoria • do Quadro : do Pes.xial r: da
parte - . Permanente dêsta Instituto
gratifica:0o . especial •• de' .nível
sitár/o de 25..' por - _cento, !-sobre: aieus
vencimentos,. -acôrdo com .- o -artige
19 do 'Decrete -n9 :50.562,- de .8 da maio
de 1961,- que regulamenta :a 'aplicação
do artigo 74, da 'Lei . n9 3.780,-de 12
de julho de., 1960, a partir de 20 :de
julho do corrente exercido: - •

N9 14, • 'Couce-C-ler a.Moa-Cy
de Oliveira, _Procurador de:. 2 catego:

do Quadro do.. 'Pesaoal da
Perinanente„dêste	 __a. 'grafi-
Sicaçáo especial :do , nível unlye•rsitá,:.
rio de 25-por cento sabre os„ seus 'yen-
cimentos4 • de • 'acôrdo com . o art.-' 19, do
Decrete n9 50.562, 8 de malo.de
1961, que- regulamenta a. aplicação: de,
artigo .74, da Lei n9 a.780, - de 12 . de
julho de 19-60,-.a - partir de , i..9 de	 se-

tembro do . corrente exercido. •"••••

	

,•	 ,	 -

	

15	 Conceder ,a Nilo paixão
Souta e aNaldivia Alves : de Oliveira-

Moreira, - Assistentes Sociais,: . da7 ,11os-
peclaria de Migrantes Eduardo Ribei-
ra., dêste Institutô, a-gratificação • es
pedal- de nível univerSitário de 15.por
cento Ware seus -respectivas .. :17enci

-anento,S, de acôrde Com , o .artige1.9
do . Decreto n.9- • 50.562, de 8 :de , inalo
de 1961' que -regulamenta' a .apileação
do . artigo 74,-, da Lei	 3 .780,i_ .de 12

de julho de 1960, a partir de 1 9 de
-	 .	 „	 • -, ,,	 •

janeiro do corrente exercício.
:- .INT9 16	 Conceder á Júlia ,Giftoni
da Assistente :S'Oaial , dá Hos-
pedaria de _Migrantes : Getúlio -Vargas,
déste Ir.stituto a gratificsiçãci especial
de nível- universitárie _4e:15 pôr cento
sôbre seus vencimentos, : de acôrda com
o artigo 19, do Decreto .n9 50,562; de .8
de maio: de .1961, que regidernenta a
apliCação• -do' artigo 74,: . da Lei nianie
1.0 3.780, de 12 do julho de. 1960, a
partir de ..19	de corrente
exercido.••

N17' Condeder -a- , Maria „,Eunice
Queiroz, Assistente social, da rtospeda-
ria de..migrantes dc Taparia; dêste Ins".---
tituto, a gratificação especial de nível
universitário de. 15% . Wire seus ..-ven-
cimentos,. de actirdo com O art. 1 9 do
Decreto -n9 '50.502, -de 'maio de
1961,Aue regulamenta a apliáação do
art. 74, ,da Lei n9 3.780, de-.12 de ju,
-lho de 1960, a partir de 1 9 de janeiro
do corrente exercício,-	 .

N9 18 Conceder ár. Maria- Ude
Andrade Almeida, Assistente Social do
-posta -de Migração de Aracaju, dêste
Instituto,'-f_a gratificação . - especial •de
nível universitárie - de 15% sôbre seus
vencimentos, de acôrdo com O art. 19
do Decreto n• 50.562, de 8 de maio de
1961, que-regulamenta a aplicação do
art..-74, da Lei n9 3.780, de 12 de julho
de -1960, a partir da-19 de janeiro _do
correlate , exercício,' - • .• _

N9 19.-- Conceder -a Maria Aparecida
de',.Oliveira.Teixeira, Assistente-Social,
do . POsto de_ slUigração -de Belo Hori-
ionte, dêste- Instituto-, a gratificação
especial de..nivel universitário de 15%
sôbre tens vencimentos, de •-acôrdo com
o .art. :19 do _Decreto .n9 50.562;- de 8
de maio de 1961, que -regulainenta a
aplicação do ara: 74,. da Leinúmero
3:780, de' 12 de .júlhede 1960, a par-,
tir• de j9. de' janeiro . do, corrente s exer-
cfcio 	 •--

. : -N9 Conceder a Joana . dos San-
toa , Ferreira, Assistente' SOcia; ao mis-
to de Migração de doroat,A,;Oste Ins-
Mato; a gratificação espccial-de nível-
universitário de '15% $ bre seus ven-
cimentos, de acôrdo com o art. 1.9 do
.Dedreto n:9-,50.562; de - a: de maio de
1901. que regulamenta a aplicacao do

art. 74; da, Lei 1•19,3.780, de 12 tie julho
de 1960, a partir de 19 - de janeiro do
corrente' exercido. 	 .
-	 21- 'Cbnceder. _a Maria Waldyra
Leite Monte, Santo, - Assistente
do Pôsto de Migração de P.•?opriú, dês-
te Instituto,: a gratificação especial de
nível 'universitário de 15% sôbre. seus
-vencimentos,. de adôrdo com o 'art. _19
do . Decreto .n9. 50.562. de 3 . .de maio
de 1961, que regulamenta 'a aplicação
do art. 74, da Lei n9 3.780, de 12 de
julho de 1960, a partir- de '19 de. ja-
neiro -cici corrente exercicio.. •	•

. N9 22 Conceder , a. -Nea Costa, As.--
sistente do Pôsto de 'Migração do Rio
de Janeira dêste Instituto. a -gratifi-
cação especial de nível - universitário
de 15% sôbre . . seus vencimentos, :• de
acôrdo coai o . art. 19 do Decreto tárrie-.;
ro A0.02, de 8 de maio de.-.196. 1, que,
regulamenta a aplicação • do art.- 74, da
Lei ti9 3.780, de 12 de julho -de- -1960;
a. -partir de L9 de janeiro . do-, cor-
rente	 -exercício. ..	 -	 -_	 .;.,,	 •. 
' N.9 23 — Conceder a Maria-Nitiareth
da Silva, Assistente • Social , do -RU-.
to de Migração de Salvador, déste Ins-
tituto, a gratificação especial de .nível
universitário , de 15%. Ware seus -- ven-
cimentos," de acôrdó com o art. 1 9 do
Decreto n9 ..50.562, de-..8 de maio -de
-1961,. que • reáulamenta a aplicação 'clo
art. 74, da-Lei n9 3.780, de 12 de
julho de -1960, 0. Partir de . 19 de-- ja-
neiro'.do corrente exercício.	 •
, N9 24 Conceder a Maria Eurides
da Silva, Assistente Social,-do Pôsto de
Migração de Tereeina, Ode Instituto,
a gratificação especial de nível uni-
versitário - de 15%' sôbre . seus venci-
mentos; de acôrdo -com !o art.-. 19- do
Decreto n9 50462, de 8 de -maio de
1961, que regulanienta 'a aplicação do
art.- 74, , ' da Lei n973.780,- de. 12- de ju-.
lho de 1960„ a partir. de 19 de Janeiro
do' corrente exercício.	 -	 ".-.	 „ .
-N° 25 —' Conceder a Renato Sam-

paio- _Melo, Dentista 'do Núcleo-
nial David Caldas, dêste Institto, a
gratificação especial de - nível'.univer-
sitário de 15% sôbre seus vencimentos,
de acôrdo -dom o art. 1°- do Decreto
1i9 -50.582, • de :-Pr de' maio -de 1961, - que
regulamenta a aplicação -do- art.. -74,
da 74 -ri° . 3.780, de ,12 de , julho de

1960, a Partir de-19 de janeiro de cor- -
Tente exercício.	 ,-,	 "
'N9 26 --- conceder a -Manoel Henri-
que Guedes . Cirnrgião-Dentista do
Núcleo Colonial .Maerté, dêste . Instituto
a gratificação especial • de nível uni-
versitário de -15% sôbre seus venci,
mentes, : de acórdo cOm o art. 10 do -
Decreto -ii° 50.562, , de 8 de maio de ••
1961, que _regulamenta a aplicação do
art . 74, da- Lei n9 '3.780, . de 12 de Sia-
lho de - 1960, a partir de -I° de janeiro
do corrente exercício. ,	 •	 -

N9. 27	 Conceder . a Na ir `Lopes •
Braga ,- do - 	/Santo, Cirurgião: - -
Dentista do Núcleo Colonial Papucala, - -
date Instituto, a gratificação especial.,
de nível nniversitário de 15% Sôi3re'.
sus vencimentos, de acôrdo com o-art.'
1 9 do Decreto n° 50.562,, de 8 de maio
de 1961, que-regulamenta a aplicação
do artigo :14, da' Lei; n° 3.780, de -12 -
da.julho de 15-60,- a partir de 1 9 de._
janeiro do corrente exercício. - •

N9 ' 2.3	 Conceder a Alexandre Jor-
ge, Carneiro -Leão,. Dentista do Núcleo -
Colonial Santa Cruz, dêste Instituto,-
a .gratificação especial de "nível -Nnii-
Versitário -de 15% - ,sôbre • seus vencil
mentos, -de acôrde com o art. 1.9 de'f -
Decreto n° 50.562,- de -8 -de , maio de •
1901, que regulanienta a: aplicação de -
art.' 74, -da Lei n9 3.780, de 12 .de.ju-
lho de 1960, a,partir de 1 0 - de janeiro
do corrente exercício.	 -	 _.„-	 .	 • -

N9 29 —; Concedera Severino Achil-
les da Motte., Dentista do Núcleo Co-
lonial -São • Bento, „aêste Instituto,_ a
gratificação- especial de nivel. univer-
sitário de 15%- sôbre seus vencimentos'.
de acórdo cbrn o art.'1.9 do Decreto	 .
50.562, dê 8 de maio de 1961; que re-
gtãamenta a aplicação do 'art. 74,-. da'.-
Lei , n° 3.780, - de 12 de , julho de 1960; _
a partir de 19 de janeiro -do _corrente-
exercido: - -	 •	 -À: 2-- -

N°, 30 —'Conceder; a- paulo Lobo .
Moutinho, Dentista do-Núcleo Colonial
Tinguá, dêste Instituto, a 'gratifica-
ção especial de nível '-universítário
15% Ware seus vencimentos; de acôr-
do .com o art. 19 -do Detretxi n9:50.562, -
de 8 de Maio de 1961 k que regulamenta
a aplicação do-art. 14, da Lei n° 3.780,
de 12 .•de.-julho de 1960, a...partir -de
1° de jaiieiro do' corrente ." nereide!

,	 .

.	 •
119 50,562, de .8 de maio de 1í61 rine

, regulamenta a aplicação' do artigo 74,
da Lei n9  3.7.80, de ,12 de -julho de
de 1960, a partir, de 19. de Janeiro do,
corrente exercício. • .

N9 12 — Conceder a Dai-alienò
rccurador Geral do Quadro do Pes-.

soai da Parte Permanente dêste lns •
tituto a , gratiticaçãd especial de tuyei
universitário de 20 por cento • 00.6
seus ,veheimento$, 'de _acôrde_ com- o
artigo 39 do Decreto n9 _ 0.562„ de , ji
de maio de :1961, que regulinnenta
aPlicaçao do artigo 74, da Lei - núme-
ro 3.780, de 12 de julho de 19604.
partir de. 19 de janeiro do concilie
exercicio.	 -	 . • •-•;;



• RESOLUÇÃO N9- 984

	

-	 .
• •

A Diretoria Executiva cio Instituto Nacional de limgraçao e Colonização,
no 1169 de suas atribuições legais e tendo em vista o que consta do Processo

	

INIC 8.229-61 resolve: 	 •

a) Autorizar a lavratura de esdatura pública de promessa de venda a
favor dos seguintes concessionários de lotes do Núcleo Colonial Papuan que
tiveram sua situação regularizada consoante a Resolução n.9 630, de
8-2.:1960:

•

Mitra Diocesana de Lajes 	
Mitra Diocesana de Lajes 	
Mltia Diocesana de Lajes 	

Quadi a 9
Concesstonatia:

Renato Michielin 	 ••	
Renato Michielin 	

61
63
64	 -

Gleba 9
I.Rte N9

'70

Quadra 13
Conceszlonário

Gleba 9
Lote Ikl?

74Rudelfo Unterbezer

-	 .
(uadeee 8

•Conce.esionárto
Gleba 9
Lote NI

•

Anton lianser 	

• Quadra .4
• ConceseitanáriO

Gleba 9
Chácara

1 •
•

Gleba 12
Lote Na

Amantino Fortunato Comunelo	 •" • 27.funantine Fortunato Comunelo 	 a•	 28
Amantino Fortunato,Comunelo 	 	 ',79
Amantino Fortunato Comunelo 	 	 30
Amantino Fortunato Com:melo 	 .. 	 	 :31
Amantino Fortunato Comunal° 	 	 32
• •.K._.

•Quarta-feira
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12 julho,de 1960, a partir de 1. 9 de ja-
nero do corrente exercício.

N.9 40 — Conceder a Cláudio Perei-
ra de Souza, Médico da-Hospedaria,..de
Imigrantes de Tapena." dêste Instituto
a gratificação especial de nível uni-
versitário de 25% sôbre seus venci-
mentos, de acôrdo com o atra 1.9 do
Decreto n.9 50.562., de 8 de maio de
1961, que regulamenta a aplicação - do
art. 74, da Lei n.9 3,780, de 12 de ju-
lho de 1960, a. partir de 1.9 de janei-
ro do corrente exercício.

N. 41 — Conceder a Antonio Rebe-
lo Leite e Maria Antonieta Pires, Mé-
dicos, do Peste. de, Imigração de Ara-
caju, deste Instituto, • a gratificação
especial de nivel universitário de 25%
sôbre seus respectivos vencimentos, de
acôrdo com o art. 1.9 do Decreto nú-
mero 50.562, de 8 de maio de 1961, de
regulamentaa Áplicação do art. 74. da
Lei n.9 3.780, de 12 de julho de 1960,
a partir de . 191de janeiro do. corrente
exercido..

N9 42 . — Conceder a Herval Montela
ro de Oliveira, Médico tio Pôsto de
Migração de Feira de Santana, deste
Instituto, a • gratificação especial. de
nível universitário de 25% sôbre seus
vencimentos, , de acôrdo com o art. 19
do Decreto n9 50.562, de 8 de maio de
1961, -que regulamenta a aplicação do
arL 74, da Lei n9 3.780, de 12 de julho
de1960, a partir de 19 de janeiro do
corrente exercício.

A Diretoria do Instituto Nacional de
Colonização, no aso - das atribuições
legais que a lei ' lhe confere e tendo
em vista tudo o que consta do Pro-
cesso INIC-11.662-59, resolve:	 -

• I — ApieWer o parecer do Senhor
Diretor Técnico;	 •

II — Homologar a fjoneT.-reria
Pública para venda de lotes urbanos
e rurais de Naideo Colonial Japuan,
situados nos Municípios de Jonçaba e
Videira, conforrhe edital da concor-
rência publicado no Diário Oficial do
Estado de Santa Catarina, • em 5 de
junho de 1951; •1

III —Homologar a regularização
dos colonos ccuoantes dos lotes da
Globa 1. blocos A, B e Ee globas, II,
VIII, IX, XII e •XIII procedida pela
Comissão Liquidação do Núcle Colo-
no/et:Japiim com base na Resolução
ue ()ao de 24 de maio de 1961;

V — Autorizar ; a Comissão ' de Li-
quidação a receber proposta para os
lotes 29A, 12 e 52 .de Globo XIII e
para os lotes urbanos não licitados na
concorrência pública de que trata o
item 2, desta Resolução, obeervando
os preços de avaliação e as condições
de pagamento estabelecidos pela Re-
solução ne 630, de 8 .de janeiro de
1960, retialeado pela Resolução nú-
mero 930, de 24 de maio de 1961, a
serem submetida&, posteriormente, a
homologação da Diretoria Executiva;

de Administração e Flnanças , e a Co-
missão de Liquidação de Núcleo Co-
lonial Japuan para as e providencias
compimentares.

Em 20 de dezembro de •1961. •—
Ivan Luz, Presidente.

RESOLUÇÃO N.9 981

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
no uso das atribuições que a- Lei lhe
confere, tendo em yista o que consta
do processo INIC 3.261-60, resolve:

Homologar o julgamento.da Concor-
Taoca° pública' realizada a rel de ju-
lo de 1961, em Treze 'Illias, Muni-

cípio, de joaçaba, Estado de Santa
Catarina, para a venda de bens mó-
veis do Núcleo Colonial papuan,

Em 20 de dezembro de 1961. —
Ivan Luz, presidente.

• N9 31 *Conceder a Augusto Lopes
'-de Carvalho e Cesar da Silveira Mel-
. lo, Dentistas da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores, deste Ins-

1
 •ituto, a gratificação especial de n1-
vele universitário cie 15% sare seus
vencimentos, de acôrdo com o art. 1°
c10 Decreto n9 50,552, de 8 de maio
de 1961, que regulamenta a aolicaçao

; do art. '74, da Lei 219 3.730, de 12 de
-1 julho de 1960, a partir de 1° de ja-

neiro do corrente exercício.
I No 32 — Conceder a Milton Pinto,
:Dentista da Hospedaria de Migran-
1, teao de Corinto, deste Instituto, a gra-
: tilleaçãO especial de nível universita-

ada, de 15% abre seus vencimentos, de
; Medo com o art. 1.9 do Decreto n9
.50.5Ca, de 3 de inalo de 1961, atie re

-latam-x:11ta i apileaçãodo art. 74, da
;Lei na 3,780, de 12 de julho de 1960,
a partir de 19 de janeiro do corrente

N 3 ' 33 — Conceder h. Moacir. Costa
: Carneiro, Dentista da Hospedaria de
; Migrantes Getúlio Vargas, dêste Ins-
tituto ,a gratificação . especial de nível
universitário de 15% sóbre seus- ven-

1	 •cimentos, de acordo com o art. 1.9 do
1 Decreto n° 50.562 de 8 de maio de
11961, que regulamenta a aplicação do
art. 74 da Lei n9 3.780, de 12 de ju-
lho de 1960, a parthede 19 de .janeiro
do corrente exercicio. • — Antonio Vi-

, latias Raposo da Camara.

tar, Médico do NúcleceColonial de Pia-
; puede, deste Instituto, a gratificação'
especial danível universitário de 25%
sôbre seus vencimentos, de acôrdo com
o art. 1.9 do Decreto 50.562, de 8 de
maio de 1961, que regulamenta a aplie.
cação do art. '74. da Lei, n.9 3.780, de

1 12 -de, julho . de 1960, a partir de pri-
I metro de janeiro do edareete einacle

cio.	 .
NP 35 a_ Conceder a Nisio Alves

Borges, Edson Moraes Bezerra de Mel
lo. Waldir da silva Lima e , Romeu Fa-
rah. Médicos do Núcleo Colonial San-

; ta Cruz, clêste Instituto, a gratificação
especial de nível universitário de 25%
sobre seus respectivos vencimentos, de
acordo com o art. 1.9 do, Decreto nú-
mero 50.562, de 8 de maio de 1961,
que regulamenta a* enlicaetle z rti-

• ge '74, da Ui n.Q 2.70, de 12 jtoliede
1930, a partir de 1.9 de janeiro do cor-

•rente"exercielo.
1a9 36 -- Conceder a João Vítor

Mtid , co do	 eál,)n1 ele
•Tinvft,. lz:itttl.tto, a etatificaçào
especai do nivel tensversaario de 25%
sdbre setas vencimentos, de acôrdo com
o art. 1.9 do Decreto n.9 50.562, de 8
de maio de 1961. que regulamenta a
aplicação do art. 74, da Lei na 3,780,
de 12 de julho de 1960, a partir de 1.9
de janeiro do corrente exere5clo.

N.9 37 –a Conceder a E,gberto Ra-
mero de Barros e Luiz Mansur, Médi-
cos da Heauedaria de Imigrantes da
Ilha das Flores. deste Instituto,. a gra

-tificação especial de nível universitá-
. rio de 25% sabre seus respectivos
vencimentos, cio acôrdo com o arti-
go 1.9 do Decreto 11.9 50.562, -de' 8 de
maio de 1961, que regulamenta a opli-
cação do art. 74, da Lei n.9 3.780, de
12 de julho de 1960, a partir de 1.9 de
janeiro do corrente exercício.	 .

N.9 38 — Conceder a João Ferreira
Mashado e Fausto Otavio.= de Alva-
renga, Médicos da Hospedaria de Imi-
grantes de Corinto, deste Instituto, a
gratificação especial de nível univer-
sitário de 25% sobre seus respectivos
vencimentos, de acórdo com o arti-
go 1.9 'do Decreto n.9 O.f. 8 de
malo de 1961„ que regule:acata a apli-
cação do art. 74, da Lei 71.9 2,720,

' . 12 de Julho de 1960, a partir de pri-
meiro de janeiro do corrente exercí-
cio.

N.9 39 — Conceder a Temido Soria-
.no Aderaldo, Médico da Hospedaria de
/migrantes Getúlio Varges, (Mete In-e-

- Mato, a gratificação especial de .ni-
3 i universitário do 25% sô'ore seus
vencia-lento!, de acdrcio com o arti-
go 1.9 do Decreto n.9 50.562, de 8 de
maio de 1961; que regulamenta a apli-
cação do art. 74, da Lei n.9 3,780, de

ExsoLuçAo N. 982

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
no use das atribuiçoeS que a Lei lhe
confere e tendo ern vista o que consta
do Processo n.9 9.604-61, resolve:

a) Autorizar a doação a, "Sociedade
Esportiva Gauchad dos Lotes urbanos
de as.. 106, 108, 110 •e 112 da Quadra
14 e 151, 153, 155„157 e 159 da Quadra
20a todos da Gleba IX, Povoado . de
Três Barras, num total de 8.901,00 m2,
para o fim', específico de construção
de suas instalações;

h) Autorizar o Sr. Presidente em
nome do Inatituto, a delegar poderea
ao Sr, Felix Von Schwerdtner, exeLie
quidante do Núcleo Colonial Papam,
para assinar a escritura de que trata
o item anterior;

C) Encaminhar o processo ,a .osepe-
partamentos de Administração e Fi-
nanças e de Colonização, para as pite
vidênclas -complementares cabíveis.

20 de. dezembro de 1961. —
Ivan Luz, presidente.

RESOLUÇÃo N.9. 983
•

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colenização,

no aso chia atribuições que a Lei lha
confere e tendo em vista o que coneta
do processo 11.9 9.603-61, resolve;

1) Revogar o item 1 letra ati"
Resolução ia.' 750 de 23 de agosto do
1960;

I j Autgrizar a doação ao Estado de
Santa Catarina:
• a) dos lotes urbanos ns, 41, 42, 43,'
44, 45 e 46 da Quadra 6, Gleba XIIa
com área total de 4.800, m2 sito no
Povoado de Três Barras para. o firni
específico de Instalação de um Grupo'
Escolar Estadual;

•b) do lote urbano n.9 43 C da Gle-
ba a bloco E, com área de 2.207,40 n/2 1 -
para o fim especifico de instalação de
uma Escola Técnica profissional;

3) Autorizar o Sr, Presidente a de-
legar poderes, ao Sr. Felix Vaia
Schwerdtner, ex-Liquidante do Núcleo
Colonial Papuan, para firmar as es-
crituras de que trata o iteni.anterior;

4) Encaminhar o processo aos De-
tpartementos de Administração e Fi-
nanças e de Colonização, para as pro.
/vidènelas complementares cabíveis.

Em, .20 de dezembro de _1961.
Ivan Luz, Presidente..

115
117
120

Gleba 9
Loee N9

121.
122
123
124
125
126
127
128
131
132

• 159
170
171
172

-173

•

Egeu Fernando
Egeu Fernando

V — Conceder. aos colonos os- pon- Egeu Fernando
tos .dos lotes rurais nos. 34, 37,.51 e Egeu Fernando
169A, o prazo de um (1) ano, para Egeu Ferroado
in"cio de pagamento das prestações Egeu Peruando
devidas;-	 Egeu Fernando

EgeuVI — Encaminhar ao Depaetamento	 Fernando
Egeu Fernando
Egeu Fernando
Egeu ,Fernando
'Egeu Fernando
Egeu Fernando
Egeu Fernando
Egeu Fernando

Excesso da

	

Quadra 15 •	 Gleba 9
• Concessionário	 Lote N9

Mitra Diocesana 'deLajes 	
Mitra Diocesana de Lajes 	
Enio Jacob .Lenzi 	

Quadra 10
Concessionário .	 ,

Lenzi  •

Lenal
Lenzi
Lenzi
Lenzt
Lenzt
Lenzi
Lema
Lenzi (parte) 	
Lenzi (parte) 	  MG 	

Lenzi 	
Lenzi
Lenzi
Lenzi
Lenal. 	 •

Quadre
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Gler:ai 1 n 	 .
Lote N9

1 Gleba 1
I Lote N9

6
92
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Quadra 10 Gleba 12
Concessionário. • Lote	 N9 Concessionário

Arnantino Fortunato Comunelo 	 '73

Quadra 11. 1	 Gleba 12
•	 Concessiortrio	 - Lote	 N9 Bloco E

Concessionário
Amantino Fortunato Comunelo 	 •	 81
Amantino Fortunato Comunelo 	 82 Villibaldo Schmtd 	
Amantino Fortunato Comunelo 	 ,.; 88 Villibaldo Schmtd 	

José Mitrrer — Excesso da Quadra 16
Quadra 18 1	 Gleba -12

Concessionário Lote	 N9'
'

'Amaritino Portunato Comunelo 	 	 A
Gleba 12

• Chácara

1
A

2
2A
3

Gleba 13
Concessionário	 Lote	 N9

José -Piela	 	
Anton Steiner 11
Ricardo Wily Muller. 	   13
Arlindo Weiss. 	 14
Euclides Bridi 	 	 13
João (Oscar Pilcke 	 16'
João [Osório dos Santo	 17
Celestino •Lendiquist	 	 18
Maximino dos Santos 	 19
Waldomiro Luz da Rocha 	 20'
Riquelmo Pasin	 	 21
Moacires Luz-da 'Rocha 	 22
Afonsina Cardoso 	 23
Adair Bridi 	 24
Pedro Zanela 	 25
João .Panho	 	   26
Pelialano Francisco dos Santos 	 27
Aristides Cardoso dos Passos 	 28
Albertino Antunes de Lima 	 29
Euclides Cardoso dos Passos 	 30
Waldomiro Antunes de Freitas 	 31
Sebastião Moreira	 	 32
Placito Abitante	 	
Luiz Arranjo de Freitas 	   )16,

33
35 -

•	 Adindo Boeira da 'Fonseca 	 36
Josá da Silva Junior	 '	 39
Ivo Falchetti	 	 40
Pedro Abatti	 	 43
Antonio Bento de Souza 	 44

•	 João Maria Boeira da Fonseca 	 45
Gustavo Ferreira Doin 	 46
'Calina Antonio dos Santos 	 47
Getulio de -Souza 	 48
Jorge Francisco da Silva 	 49
Miguel Arcanjo Godinhe 	 50
'Sexto Piela 	 • 53
Oscar Xarloch 	 54
Alexandre Abatti 	 55.
Bonifácio Godinho dos Santos 	 56
Alcides Domenico 	  57
Gerônimo de Domenico 	   58
Arcangelo Godinho 	 • 59

b) autorizar o Senhor Presidente do Instituto Nacional de Imigráção e
Colonização delegar podères ao Senho'í Féiix von Schwerdtner para assinar
em nome ao Instituto; as escrituras de que trata a alínea anterior;

c) encaminhar o prcicessos aos DepartaMentos de Administração e Fi-
nanças e de. colonização, pára as providências complementares cabíveis.

Em 20 de dezembro de 1961. — Ivan Luz, Presidente. • •,
. RESOLUÇAO 1' 9 966

A Diretoria Executivá do Instituto Nacional de ircrigraçãO e Colonização,
no uso de suas atribuições e tendc em vista tudo o nue consta do Processo
INIC-n9 8.231-6l. resolve:

a) autorizar a lavratura de escritura pública definitiva, a favor dos . se-'
kulnres cancesslenários de lotes do Núcleo Colonial Papuan, que se acham
quites com o INIC:

Bloco D
	 Gleba 1

Concessionário
	 Lote N9

Fridelino NaMI)0	 ........... .....	 • .
• .

Gleba - 2
Lote N9

•
Thomás Fraimare 	   	 	 -42

'

Concessionário	 I
o :1 Lote N9

Gleba 8

47'

Gleba 9

76

Gleba 9
Lote N9

113

Concessionário
bárbara Salier 	
Anton Neff 	
Florien Oberegger 	
Josef Fitl 	
Michael Moier 	
Maria Unterberger 	
Josef "Plong 	
Josef Fitl 	
Albert Fetz 	

b) autorizar o Senhor Pres.:dente do Irutituto Ne.c.:tanal de Imigração e
Colonização a delegar poclêres ao Senhor ;.;'élix von Schwerdtner para-assi-
nar, em nome do Instituto, as 'escrituras de que trate a alínea anterior;

c) retificar na Resolução ue 871, de 19-12-60 o nome do concessionário
do lote-n9 145 da Gleba III de Winfrindahaler para Bermann Thaler o que
é exato;

d) encaminhar o processo aos Departamentos de Administração e Finan-
tas e de Colinazoçã para as providências complementares cabíveis.
4 Em 20 de dezembro de 1961. 	 Ivan Luz, Presidente.

• RESOLUÇAO N9 986,
A Diretoria Executiva do Instituto Nacional de Imigração e Colonização,

-no uso de suas atribuições legais e tendo em vista tudo que consta do Pro:-
cesso n9 8.230-61, resolve: 	 •

a) autorizar a lavratura ele escrituras públicas de promessa de venda a
favor dos seguintes adquirentes de lotes do Núcleo Colonial Papuan,
dos em Concortência-Pública de acôrdo com as Resolções ris. 750 de 23 de
agôsto de 1960 e 930, de 24 de maio de 1961 :

Bloco E	 Oleba
Concessionário	 Lote N9

14
14 A
43 B
95 A
96
96 A
97

••• • •	 97A
98
98 A

Quadra 9 -	 Gleba 9
Concessionário
	 Lote N9 •

b) autorizar -o Senhor Presidente do Instituto Nacional de Imigração e..
Colonização a delegar podêres ao Senhor Pélix von Schwerdtner para assinar
em nome do Instituto, as escrituras de que trata a alínea anterior;

.c) .enear.a!nhar o processo aos Departamentos de Administração e Finan-.
a. e	 -	 rzra :/ 0	—es

::r. :2G1. —	 ;:'.

Guilherme Farenzena 	
Guilherme Farenzena 	
,Avelino Fachin 	
Avelino Fachin 	
Amantino Fortunato Comunelo 	

Concessionário

•Thomas Fremaire 	

Quadra 10

-Guilherme FarenZina (parte) 	

' Quadra 15 •
Concessionário

Firmino Emulo Sanatto 	

1Gleba 13
• .1..oe N9

" 1	 -
, 23

4
a
6
.8
•9
10

Johann Bachler .., 	
Johann Bechler 	

	

Pedro Nelcino Kafer • 	
Alberto Wunderlicli 	
Alberto Wunderlich 	

il,Karl . Nikolaus echer
Alberto Wund rlich L,
Alberto Wund rlich 	
Alberto Wunderlich 	
Alberto Wunderlich 	

a

• .-	 ---	 r..,	 . Quadra 15	 -	 Gleba•

(	 s',	
, .

bloéo A - .	 '1 Gleba 1	 . -, Concessionário	 Lote N9

Concesaionário	 1 Lote N9	 Primo' Zanatto	 119•
I

Frantz SchlmffoSel 	 	 14 A

•

Severino Caron 	

	

Severino Caron ., 	
Severino Caron
,Primo Zanatto

67
69
71
72

9
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A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
'usando das atribuições que a Lei lhe
confere e tendo em vista tudo o que
consta do Processo INIC 11 9 3.411 de
1955. resolve:

1 Ratificar a Resolução n9 754',
de 23 de agasto de 1960 letra e b", to-
rnando para efeito a exclusão dos
concessionários dos lotes 102, da Gle-
ba Serra e 93, da Gleba Boa Espe-
rança, soles da Núcleo Colonial Tia-
guá;

2 — Homologar o laudo de amplia-
ção elaborada pela Comissão Perma-
nente de Vistoria e Avaliação dos Nú-
cleos Coloniais da Baixada Fluminen-
se, para os seguintes lotes rurais do
Núcleo Colonial Tinguá;
Lote
103 — Gleba Serra
126 — Gleba Serra

1 — Gleba Boa Esperança
8 — Gleba Tabelciro

16 — Gleba Tabeleiro
42 — Gleba Tabeleiro
47 — Gleba Tabeleiro
3 — Autorizar a venda em concor-

V.Nla pública cios Nes rurais de,NO-

s
cleos Colonial Tinguá relacionados no conlere e tendo em vista tudo o que no uso das atribuições que a lei lhe
aduam anterior:	 .	 consta do Processo INIC „n9 2.957-61, 'confere e tendo em vista tudo o que

4 — Encaminhar ao Departamento resolve:	 'ceaste. do Processo 1NIC n 9 15.093-E.5.
. de Administração e Fnuanças c ao	 resolve:Hemologar o laudo de avaliação- ' 

`	
.. ,,Grupo cie Trabalho da Baixada para 	 1Com issão	 .P	 .as providencias complementares, te de Avaliação e 'Vistoria dos Niteleos

Em 22 de dezembro de 1961. -- Coloniais da Baixada Fluminense, pa-
/vau Lu; Presidente, ia os seguintes lotes rurais do Núcleo

Colonial Santa Cruz:

1 — Tornar sem efeito a Resolução
n9 760, de 23 de agosto de 1961. Rara
"C", no que citá respeito ao indeferi-
mento do peeido d lecalização para
o lote n9 941. cio Núcleo Colonial San-
ta Cruz, e autcrização para venda do
mesmo em concorrencia pública;

2 — Autorizar a entrega do Térmo
Provisório do lote de que trato o item

,anterior, ao ocupante Rosa da Cunha

3 — Encaminhar ao 13i.parlamenta
'de Administração e Finanças e ao
-,Grupa de Trabalho da Baixada rara

l as providências complemen(ares.
Em 22 de dezembro de 1961. — Ivan

Luz, Presidente. 

RESOLUÇÃO N 9 998

A Diretoria Executiva cla Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
no uso das atribuições que lei- lhe

'confere e tendo em vista todo o qua
!consta do Processo 1NIC número
3.296-58, re.solve:

a) ,autorizar a localização do Se-
nhor Flávio Felix de Souza, colono do
lote ia' 23. da Gleba Colégio, do Nú-
cleo Colonial Papticaia, na lote ruralloa° 3, da Gleba Papucala, do mesmo
Núcleo;

b) considerar vago o lote n9 23, da
Gleba Colégio, do Núcleo Colonial Pa-
pucaia, em razão da localização do
referido coiceio no lote rural n'? 3, da

Colonial Santa Cruz,
item anterior.	 .	

Gleba Papucala;relacionadoseerd

. 3) .Encaminhar ao Grupo de ' Tia- lho 'da Baixada que estude outra das-
. c) determinar ao Grupo de Traba-

Ludho da Baixada e ao Deportamen-
Administração e Finanças para.	

tinação a ser dada ao lote n9 23 da

to de A 
as providencias complementares 

Em 22 de ' dezembro de 1961. — !vau.
Luz, Presidente.

RESOLUÇAO N 9 999

Execu	 do	 . 	 complementares.	 -

- RESOLUÇÃO N9 1.000

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização.

s
no uso das at•ribuieões que a lei lhe.

Nacional de Imigração e Colonização, Em 22 de dezembroale 1961: — 
Ivan 

confere e tendo em vista tudo o que
usando das atribuições que a Lei lhe Luz, Presidente.	

consta do Processo INIC n9 9.a38-57.
Iconfere e tendo em vista tudo o crae	 resolve:

	

RESOLUÇÃO N O 996e	
1 — .Cancelar a concessão do loto —consta do Processo INIC n9 10.091

de 1958, resolve: --	 n9 571, do Núcleo Colonial Santa
A Diretoria Executiva do Instituto Cruz, feita ao Sr. Arnaldo Castro dos

1 — Autorizar a re-ratificação da Nacional de Imigração e Colonização, Santos; 	 ifescritura definitiva do . lote rural n9 no uso das atripuições que a lei lhe 	 2 — Autorizar a venda do referido
53. Seção Cacaria, do Núcleo Colo- confere e tendo sem vista tudo o que lote em concorrência pública; 	 t
nial Santa Alice, no que diz respeito consta do Processo INIC 11 9 4.009-61,	 3 — Coneecler o prazo de 6 mese

resolve:	
a	 :a cláusula VII, da referida escritura; 	 ao Sr. , Arnaldo Castro dos Santos•

•2 — Aprovar a Minuta de Escritura	 .	 •
1 — Reconhecer o direito do Senhor para desocupar o lote.Pública do retificação e ratificação

José de Oliveira Paes à 2e colocação	 Ezi:n
r2r2esdidecielyteeze. mbro de lata. — Ivan

Luda escritura pública de compra e ven-	 ,
para aqu.sição do lote rural n9 46, dada de lote rural n9 58, situado na Se- rarear. Tabuleiro, do Núcleo Colonial.
langue, alienado em Concorrência Pia%	

RESOLUÇÃO N9 1.001ção Cacaria, do Núcleo Colonial Santa -
Alice, apresentada . pela Divisão Pa- laica, autorizada pela Resolução nú-
trimonlat	 mero 650, de 8-3-60.

3 — Eneaminhar ao Departamento 2 — Encaminhar , ao Departaniento.
de Administração e Finanças e ao De- de Administração e Finanças e ao
,partamenço de Colonização para as Grupo cia Trabalho da Baixada para.
medidas complementares cabíveis.	 as providências complementares caia!-

Em 22 de dezembro de 1961. ,--- vais.
Ivan Luz, Presidente.	 Em 22 de dezembro de 1961. — Ivan

Luz, Presidente.	 cleo Colonial Papucaia, ao Sr. Joe(
ta	 RESOLUÇÃO N9 90{	 AMUO;

A Diretoria Exectitiva do Instituto 1	 do Núcleo a expedir o Título Provi-
9	 ' 2 — Autorizar o Sr. AdininistradotRESOLUÇÃO N 997_ 

Nacional de Imigração e Colonização, A Diretoria Executiva do Instituto sedo de posse. em favor do novo cais.
usando daa atribilicões nua a . lei lhe 'Nacional de ImigTação e Colonização, ocasionado;

RESOLUÇÃO N9 987

A Diretoria Executiva do Instituto
no uso das atribuições que 'a Lei lhe,
Nacional de Imigração e Colonizaeec),•:
confere e tendo em vista tudo o que.
consta do Processo n9 5.545 de 1954,
resolve:

1 — Aprovar o laudo de avaliação de
parte da área do lote rural n9 66,
do Núcleo Colonial Santa Cruz, com
uma área líquida de 24.209,15m2, (la-
borado pela Comissão Permanente de
Avaliação e Vistorias dos Núcleso Co-
loniais . cia Baixada fluminense;

2 — Autorizar a venda da área li-
quida de 24.209,15m2, parte do lote
rural n° 66, do Núcleo Colonial Santa
Cruz, em .concorrência pública;

3 — Encaminhar ao Departamento
de Administração e Finanças e no
Grupo de Trabalho da Baixada, para
as providências complementares.

Em 22 'de dezembro de . 1961. —
Ivan Luz, Presidente. .

RESOLUÇÃO N9 988

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração. e Colonização,
usando as atribuições que a Lei lhe
confere e tendo em vista tudo o que
consta cio Processo INIC n 9 13.989 de
10'55, resolve:

1 __ Ratificar o térnio de teansferan-
eia n9 36 cie 30 de novembro de 1955,
que transferiu o lote rural n 9 679, do
Núcleo Colonial' Santa Cruz, para o
colono João Pimentel Severino Duar-
te;

2 — Encaminhar ao Departamento
de Administração e Finanças e ao
Grupo de Ti•aballio da Vaixiida para
as medidas complementares:

' Foi 22- de dezembro de Uai. —
Ivan Luz; Presidente. '•

RESOLUÇÃO N9 989

A • Diretoria .Executiva do Instituto
Nacional de Imigraeão e Colorizacao,
usando das atribuleõe.s que a Lei lhe
confere e tendo em vista tudo o que
consta do Processo INIC n 9 1,028 de
1955, resolve:

I — 'Rot:ficar o Téra.c) de Trans-
/crê/tela n 9 21, de 7 de julho de 1955,
peI,N qual foi transferido o lote rural
ri9 434, 5 3 Clega do Núcleo • Colonial
São Bento, nara o colono Nery ma-
deira ,de Andrade;

2 — Encaaanhar ao D. A. e no
G.T.B. para as medidas conplemen-
tares.

Em 22 de dezembro de 1961. —
Ivan Luz, Presidente.

RESOLUÇÃO N 9 990."

ri Diretoria Executiva do Instituto
Nadonal de Imigração e , Colonizaçeo,
no uso das_atrilauições que a Lei lhe
confere e tendo em vist•a o que consta
do Processo INIC 10.391 de 1961,
resolve:

1 — Autorizar a re-ratificação da
escritura de compra e venda do lote
rural 119 349, 4 e Gleba do Núcleo Co-
lonial , São Bento;

2 — Aprovar a minuta de escritura
pública de retificação e eatificarice
da escritura pública de compra e ven-
da cio lote rural n° 349, 49 Gleba do
Núcleo Colonial São Bento elaborada
i•sela Divisara Patrimonial do Insti-
tuto;

.3 — Autorizar o Senhor Presidente
a assinar portaria de legando poderes
ao Engenheiro Agrónomo Almir Neves
Trindade, para firmar, em nome de
Instituto, a escritura pública, de que
trata o item anterior;

4 — Encaminhar ao Departamento
de Administrarão e Finanças e ao De-
partamento de Colonização para as
providências complem catares.

Em'. 22 de dezembro de 1961. —
Ivan Luz, Presiderite.
•

RESOLUÇÃO al9 992

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,

t usando das atribuições que a Lei lhe
'confere e tendo em vista tudo o que
constado Processo NINC n° 8.744 de

1 leal, resolve:
• RESOLUÇÃO N9 995 .

i 1 -- Autorizar a re-ratificação da
; escritura definitiva do lote rural n 9	A Diretoria Executiva do Instituto	 A Diretoria Executiva do Instituto
1 125. Se	 Nacional de Imigração e, Colonização

	

eão "E" do 'Núcleo Colonial	 Nacienal de Imigração e Colonização,,
i Santa Cruz, no quç dis respeito ' a no uso das atribuições que a lei lhesusando das atribuições que a lei ihe
• dão:sola V da referida escritura; confere e tendo em vista tudo o que confere e tendo em vista tudo o que
I 2 — Aprovar a minuta cie Escritura consta.' do Processoo.2	 . '

	
dconsta o Processo INIC n.9 10.746-57.

 . pública. de retitlicaerho e ratificacE..0 ': e"Ive: ,	 resolve:
1 da escritura publica cia compra e ven- 	 a) aprovar a minuta de edital para 	 Homologar o titulo provisório de

•
 da do late rural n0 l5, Se
do Nue:eo colonial Santa Cruz;	 áreas 	.	 , ,9	 J e 2,626.2J hec- conce

	 860, Seçãoação do lote rural n 9

	

2fs, o "E". venda em concorrência pública iec três	 .

1	
Piranema, do Núcleo Colonial Santa

3 — Encaminhar ao Departamento tares, localizadas no "Campo do lin- 
'

1	
Cruz, ao colono Jayme Soares de Al-

de Administração e ao Departamento blue)" Núcleo Colonial de Maca é. meida.
,

I de Colonização para as medidas com- "Morro da. Glória" .Núcleo' Colonial 	 Em 22 de dezembro de 1961. — teus
p ementai es.	 .Luz, Presidente.Saci Bento e área localizada entre as

Ens 22 de dezembro de 1961. — estrattes China-Rio Petrópolis (Inti-
' Ivan Tela Presidente.	 ga) e' o lote ir? 8, no Núcleo Colonial

"ão Bento;•
b) encaminhar ao Departamento deRBSOLUAÇO N9 923.	 Administração e Finanças, e ao Grupo

de Trabalho da Baixada para as me-A Diretoria.	 tiva	 Instituto

RESOLUÇÃO NO 91
Lotes — M2 — Cr$

	

397 	  L30

	

438 	 %.•..	 1,30

	

456 	  	  1,30

	

488 	 	 1,30

	

512 	  - 1,50

	

612 	  5,00

	

617 	 	 5,00

	

623 	  5,00

	

632 	  5,00

	

667 	  ,5,C0

	

745 	 	 5,t0

	

743 	  2,50

	

828 	  2,00

	

340 	 	 2.09

	

1140 	 	 1.50

	

912 	 	 1.50

	

916 	 	 1,50

	

941 	 	 1,31)

	

961 	 	 1,00

	

971 	 	 1,00

	

943 	 	 1,30

	

1.017 	  1.00

	

1.051 	 	 1,00

	

1.055 	 	 1,0f1

	

1.0(11 	 	 1,00

	

1.066 	 	 1.00

	

1.067 	 	 1,00
• 2) Autorizar ao Grupo de Trabalho
da Baixada a vender em Concorrên-
cia pública •os lotes rurais do Núcleo

. Gleba Colégio, tendo em vista não se
prestar para a exploração agrícola.

Em 22 de dezembro de 1961 — Ivan,
Luz, Presidente..

A Diretoria Executiva do Institut(
Nacional de Imigração e Colonização
usando das atribuições que a lei
confere e tendo cai vista o que consta
do Processo INIC — 5.111-55, resolvei

1 — Autorizar a concessão' do loti
rural n9 68, da Gleba Colégio do Ntla



s.	 ••
b.) Autbrizar,o Sr...PrisidentSs-do . Instituto Nacional de Imigração e Co--

"Ionização a delegar - poderes an. Sr. Liquidante- para assinar, em nome do
INIC, as escrituras _transmitindo - a: posse, dominio,. direitos e -ação relativos'
aos referidos lotes. 	 -	 ,	 • .• • - '	 •• • ••	 - •

Eint,22 de dezembrO de 1.961. = Joon Luz, Presidente,

RESOLUÇA. 0 N9 '1.004 -,.
.	 :	 •	 -;	 ^'
A Diretoria: ExecutiVa ;do instittito -Nadional de"-Inaigração e Coloniza-

- tão. no uso, das, atribuições que .c. : lei'1/se-confere 'e tendo em vista o que
consta dos-Processos .INIC - 4.903-54; 4.731-55;10.739-57: 5.553-58;
6.415-58; 224-58; 225-58;' 7.542-58; -6.495-58; 5.885-58; 8.413 =59:e seu apen-
so 1.346-61; , 711-61 e 5.063-61, resolve: 	 .	 •-•	 ,

a): Ratificar o térmo- de SIntregasn9 803-A,--des2-8-55 pelo qual foj con-
cedido o lote n9,82-4 * • Seção.	 ent.Yiraua"- do 'Núcleo Colonial' Santa 'Cruz, ad
colono . Naschnento da silvaRosa:" - st-	 s.,

b) Autorizar- a: outorga das escrituras definitivas dás 'lotes em favor das
concessionários- do Núcleo Colonial Santa_ Cruz sobservado o disposto na
solução n9 506, de 9 desnato° de 1959s 	 '",	 ' ••

Fevereiro, de

'CONCE,SSIONARIO

• •

RÉSOLÚCAO	 1.CS2	 ••n 	 3	 Autorizar. o Sr, :Administrador
-	 do mesmo Núcleo a expedir o Termo

ADiretoria- Executiva , do Instituto provisório de posse-em favor do novo
- Nacional- de Insigração e Colonização, concessionário;
- usando das :atribuições,. que a: /el'

	

4 •	 •t-onfere • e tendo em vista	 -• Encaminhar aoso que cons-, d -Administração e. - Fin
Departamento

anças e ao
lve	 -

ta do Processo INIC - 5.27 	 ,4-60 re: e,Grupo de Trab alho dá Baixada paraso:-	 -	 .

	

-	 inedidas complementares.- 	 -•-•
_Em 22 •,de dezembro de 1961. - Ivan

819. de 19-11-GO e cancelar a, concos-sLuz, Presidente.---:	•-•	 -

Grupo de - Trabalhos da Baixada para Sr. Alfredo de Souza Filho; -	 -
as medidas complementares.-. 	 - c: -	 '	 '	 . 2 - ' :	 2'2 '--- Atu.orizar 'a canceesão do loteE'rn. 22 de dezembro de 1961. --s Ivan - ,i.	 1de que trata o,item anterior, aol;Luz, Presidente. • -'	 -. - '	 .	 1  	 -Sr •-Antonio Ve ga de Freitas; •

• 1.	 Retificara • Resolução número

,

. RESOLUÇA0 N9 1.003 .
-	 :	 :	 •	 .	 •-- -s.- •	 :. -	 -A Diretoria Executiva do- Ingtituto .Natiónal - de_:.linígração' e Coloniza=

ção, no usk3 das atribuições- que .9. lei lhe confere e tendo: em - vista tudo o
que constas-dos Processes	 1.897-54; '12.347-55; _ 7.863;56; 7.142-58;
9.420-58; 9.447-58; '7.553-58; 1.671-60;"e 2:343-61, resolve:	 •

a) 'Autorizar a lavratura ,das„ eacrituras definitivaa aos concessionários
•abaixo,' todos do Nddleo Colonial Santa Cruz, observado. o disposto na Reso-
lução n9 5f.6, "de 9 de março de 1959: 	 s

I

• N9. do:lote

--
-	 1

-l'	 •	 :.: :	 , '--
23 . 1 Seção "A"  ' .	 Alfredo- Sanes liouchuid. - 	 .

773	 1 Seção Piranema,'... . -. .. Teresinha de, Jesus Campos de Fa-
rias. --s• 	 ,..	 -

291. .1 Seção "F" 	  - Angelo Hoshina. ' --
. --963., 1 Seção Piranema : 	  :'-Airo José da Silva.'
-- 120* . I Seção' "E", .....-1 	  Ignácio- Celestino • de Barros.

'751- 1' Seção Piransmass. . 	  rJosé Nunes da Silva. -
,- . 976	 1 Seção - Piranerna,; 	  Ovídio Tavares de- Mello.

285 , 1 Seção . "F" "'"' '	  ItaKurroshin- Takahashi. . -. -
, 232	 1 Seção "P" :  • 	 s. Joffre de Carvalho: 1

-

A Diretoria Executiva do Instituto Nacional de Imigração e' CoIonip.e.--
ção, no uso, das strftwiçõe.-4 qiie,a Lei lhe- Confere at ,terido cm , vista o que *
consta da ,Pratessos INIC,fiú1iteró.4' -1.880-61 -- 1.776-60 	 9.161-6,0 
1960	 5O2661 - 7.559-51: - 2.507-50	 1.5.76-61 e T.785-61,-

: a) Aprovar o -parecer do Senhor : Diretor Técnico; :- -	 •

Retificar: 5 a Resoltição n 849, ;dá -19-12-66. no qUe..cliz respeito ao
"item b". e cancelara ceincessão feita aos :seguinte-arco/anos:"	 • •

. 1 Ktunijirp Toysta 	  9.162-60-
- 1 José Drum	 -ond ', :'	 7.32760 .

., 1 Sacho 1(arni 	 9.161-60
13 : rs. --1 Masanarl Kami 	 , 	 9.164-60
24 -,-. 1 Mitsuo Burlam) - 	-9.163-60

.-.26 - isLecvi, Esko .01al .i. Stunela, ,-; 	 ,	 9:4-11-60
42	 1 Antonio' Caetano 	 1 . 2.501-60•_
A	 -I Carlota Ferreira Fraga 	 1 9.16c-60

_1.,Antonio Basilio da Silva_ .. . . .. :.....;.; ...... .; 	 1 . 11.178-80 -
:	 .

,C),-LoCalizar nos mesmos lotes rurais os aeguintes novos colonos:

•-

:Lote N.

1 •	 ,
I Manoel./suis da; Silva - 	  1.880-61

-	 ' I Alaor do Carmo` Barbosa 	  I 1.-776-60 ..
A	 1 Pedro Ramos - ...1. 	  -9.161-60

--13 • .1 Máximo Pereira Gordo 	 	 • 5.062-60
24 - -1 Francisco Salustiano 'de Medeiros 	  -5.026-61

•:29	 -f Amintha.; Augusto de Sanaa -	  7.559-6/
42	 1 Algemito Mártina-de Mello 	  - 2.507-60'
À	 - i Amélia Campes de Sá -	  1.576-61
T	 1 José Fernandea Leite 	 	   7.78.5-61-.

d) Encaminhar 20 Departamento de Aciministraoão .e Finanças e 'ao
Grupo de Trabalho d.Baixada para as providências complementares ca-

. Em 27 de dezembro . 0.1961. - Ivan Luz -.Presidente:
_

-RESOLTICAG"N.9 1.06	 .
• /

-r A Direto Wm

	

ria	 cutiva do •Instituto Nacional. d?"Imigração e Coloniza-,
ção, no uso das - atribuições que a Lei lhe Confere e' tenda em vistã tudo o
que consta dos Processos INIC -•-• 10.756-57 - 6.668-58	 543-58--11.079- \.
59	 3.569-55	 3.204-56 •-•;• 2:435-59 e 10.137-60 - réSolve:

	

a). Autoriza r	 laviatura das escrituras definitivas, em favor dos con-
cessionários dó Núcleo 'Colonial São Bento, observack disposto na Rezo-
InçãO n.9,506, de _9 de Março de 1959: 	 -•••: '

_••	 . 	 -

:_'ettarta-feirai' OFICIAL (SeçÃo I	 Parte II)J-
Ga_

..RESbLt1ÇÀO N.9 1.	 --
de Administraçao e Finanças e ao Nuclea Colonial- Papu caia, feita ao -
.3 -:Encaminhs 'r ao DePSStarnet.tx;,'SãO do lote 81; da Glel.ia - Papucala, do	 '

-

	

824	 ' Seção. Piranema

	

605-	 , Seção' Piranemas-':..-...

	

136,	Seção
: .f - s:S•.	 ,

	

366	 Seção .131ra/tema 	

	

T473	 Seção *Piranetha 	
868 .•	 Seção Piranesna

	

- • 975	 Seção Piranarst

	

869	 seçÃo "Iraneula
Seçã.o. , Piranerna 	

966 •' Seção:- Piranema

	

259	 Seção !F":-.:s	 . ; .

	

277	 Seção .,S`F" 	

	

1.041	 Seção iBiranensar 	

NameSito	 Rosa.
_Brasilino Pereira Bastos.
Célia. Martinez Ferve,nza e 'Arigel.
-res Pervertia.	 ,	 s -.

‘ • Manoel-,Augutto- da ' Cruz Flin0.•-..
João- Mendes de Souza.

Sebaatião Pereirà,LemoS.
MOiishito :Nara.,

...Paulo Pires.
: Jim& Montenegro.

-;Antonio Leopoldino -Lourenço.
Durval Garcia -- de MenezeS:,`,„
Moriharii Ogtzro.: _

s
c) Autorizar o Sr. Presidente do Instituto e, baixar Portaria delegando

- poderes Etdn Sr: Liquidante: dó. mesmo Núcleo; para asS/nar, • enï nbme do
INIC, a scriturtts tsansmitindo:a posse, domínio, direitos è ação relativos
aos referidos lotes 	 -	 -	 _

Em- 22 de, dezembro. de" 1951;	 ivan LUZ, Presidente.

j
Seção	 . .... 1 - Ma.noeisCóelho da 'Rocha -

Seçá,o- Pirdneiria; 	 	 1 . Carolina Ribeiro de „Faria, e filhos
-„Seção sPiranema	 'José Sebastião:sPereira'
Seção "D"	 ;.: .. . José Arruda	 ,	 f
6.% Gleba 	 1 'Francisc o José .dà::•Silva

Gleba- 	 - '	 1 Elson' Antonio- Ferix
-.5.9 Gleba ...	 José Linhares Torres
--. 5.9 Gleba . . . .	 Franclaco Dia.s Ladeira

ss-

- bj Autorizar, O ÇOI-lier Presidente, do instituto a : baixar .1:bifaria,- dele-
gando poderes ao Senhor-,Liquidante - do mesmo Núcleo,'para -assinar,:
noIdo /MC, as. , escritura stransnsitindo a posse, siOn-ao, lirettOS ê ação
relativbs aos referidos lotes_ , -	 . • _ '	 - -

Em- 27 de dezembro de 1961. - •- • Ivan tia .s:-'PreSidente.:



•

N. do lote j

/

984	 j Seção Piraneme
870	 j•Seção Piraneme, 	

Beneventtt o Rangel
Massat eshi Hatakeyama

C I eba	 Conceesionários

do	 GLEBA	 Concessionerio

Lote

Cercaria

Cascaria

Cascaria

Cascaria

	  José Gouvéa Spinola

	  Percilia Corrêa Soares

	  Nivaldo Dantas Carnpello

	  Sebastião Vieira de Faria

97

30

36

. 133

Número

do
	 GLEBA
	

;oneessionário

Lote

Seção Cascaria 	

Seção Cacaria 	

João Dias das Chagas

João Dias das Chagas

64

68
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h) Autorizar o Senhor Presidente do
gando poderes ao Senho-.. Liquidante do
nome do INIC, as escriturai; transmitindo
aos referidos lotes.

Em 27 de dezembro cie 1961. — Ivan

• RESOLUÇÃO N.9 1.008
-• A Diretoria Executiva do Instituto Nacional de Imigração e Coloniza-
ção, no uso das atribuições q-.c a Lei lhe confere e tendo em vista tudo o
que consta da Processo INIC — n.9 9.201-55, resolve;

a) Autorizar a lavratura da escritura definitiva do rota rural n.9 12,
da Gleba leda Esperança do Núcleo Colonial Tinguã, em favor da conces-
sionária senhora Therezinha Solange Pufliese. -

b) Autorizar o Senhor Presidente do Instituto Nacional de Imigração
e Colonização a delegar poderes ao Senhor Liquidante para assinar, em
nome do INIC, a escritura transmitindo a posse, domínio, direito e ação
relativa do referido lote.

Em 27 de dezembro de 1961. — Ivan Luz — Presidente.

a) Autorizar a lavrajura das escri-guã Gleba Boa Esperança
!turas definitivas em favor dos con-o disposto na Resolução n9

A Diretoria Executiva de Instituto Nacional de Imigração e Coloniza- cessionários do Núcleo Colonial Tio- de março de 1959:
ção, no uso das atribuições, que a Lei lhe confere e tendo em vista tudo O __. ___ ___ _ 	
que consta dos Processos INIC — ns. 5.594-58 e 9,394-58, , resolve:

a) Autorizar a lavratura das; escrituras definitivas em favor dos con-
cessionários abaixo, Co Núclee Colonial Santa Cruz (Seção Piranema), ob-
eervado o disposto na Resolução n.e 306, de 9 de março de 1939:

RESOLUÇÃO N.9 1.001

Instituto a baixar Portaria dele-
mesmo Núcleo, para assinar, em
a posse, domínio e ação relativos

Luz — Presidente.

b) Autorizar o Senhor Presidente i no uso clu tribuir. que a Lei lhe
do Instittuo Nacional de Imigração e confere e tendo em vista . tudo o que
Colonização, a delegar poderes ao Se- çonsta dos Proce.,,sw INIC números
nhor Liquidante 'para assinar, em nó- 7.833-57, 8.008-57, 8.012-57 e 8.073-67,
me do •INIC a escritura transinitindee-resolve:
a pásse, domínio, direito e ação zela-
tiva aos referidos lotes.	 a) Autorizar a lavratura das escri-

Luras definitivas em favor dos con-
cessionários abaixo, do Núcleo Colo-Resolução n9 1.013

;nial Santa Alice (Gleba Cacaria),
A Diretoria Executiva do Instituto ; chservado o disposto na Resolução . Mi-

Nacional de Imigração e Colonização, 'mero 506, cie 9 de março de 1959;

Número

do

Lote

62	 Comércio 	  Hilciej,-, rd Lui:r e _Edith P.	 Ki

22	 1 Boa Esperança 	  Is.Iário dos Santo:, Barbw.,a

GLE:3A

•

CónreF.:;ionário

observado
506 de

Resolução n9 1.009

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
no uso das atribuições que a Lei lhe,
confere e tendo em vista tudo o que
consta do Processo INIc 119 7.893-67
resolve:

a) Autorizar a lavratura da esceitu-
ra definitiva do lote rural n? 43, Se-
ção Cacaria, do Núcleo Colonial San-
ta Alice, em favor do conceseionário
Senhor Plínio Portella.

b) Autoriza ro Senhor Presidente
do Instituto Nacional de Imigração e
Colonização a deelgar poderes ao Se-
nhor Liquidante para assinar, em no-

me do INIC, a escritura transmitindo
,a posse, domínio, direito e ação zela-
'tive ao referido lote.

Resolução n9 1.010
A Diretoria Executiva do Instittuo

Nacional de Imigração e Colonização,
;no uso das atribuições que a Lei lhe
confere e tendo em vista tudo o que
'consta dos Processos INIC número
7.886-57 a 7.888-57, resolve:

a) Autorizar a lavratura das escri-
turas definitivas em favor dos con-
cessionários abaixo, do Núcleo Colo-
nial Santa Alice (Seção Cacaria),
observado o disposto na Resolução nú-
mero 506, de 9 de março de 1959:

1
Número

b) Autorizar o Senhor. Presidente do
Instituto a baixar Portaria delegando
podères ao Senhor Liquidante do
mesmo Núcleo, para assinar, em nome
do INIC, as escrituras transmitindo a
posse, domínio, direitos e ação relati-
vos aos referidos lotes.

Resolução n9 1.014
A Diretoria Executiva do Instituto

Nacional de Imigração e Colonização,

no uso das atribuições que a Lei lhe
; confere e tendo em vista tudo o que
;consta clõs Processos INIC número ...
1.465-69 e 	 61, resolve:
1 c) Autorizar 'a 1avratura das eserl-
Ittaras definitivas em favor dos con-
cessionários abaixo, todos do 	

'ob.serVado o disposto na Resolução nú-
inero 506 de 9 de março de 1959;

Número

do

Lote

353

521

GLEBA
	

Concessionário

t
I

53 Gleba 	 	 1 Sebastião Albino da Costa

73 Gleba 	 I Henrique Rodrigues da Costa

I 

b) Auto dzar o Senhor Presidente
do Instittuo a baixar Portaria dele-
gando poderes ao Senhor Liquidante
do mesmo Núcleo, para assinar, em
nome do INIC, as escrituras transmi-
tindo a posse, domínio e ação relativas
aos referidos lotes.

Resolução n9 1.011

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
no uso das atribuições que a Lei lhe
confere e tendo em vista tudo o que
consta dos Processos INIC números
10.800-55, 2.552-55, 6.566-58 e 627-59.
resolve:

a) Excluir os concessionários dos
lotes rurais 52 da Gleba Colégio, 57
da Gleba Ribeira e 12 e 1 da Gleba
Soarino. do Núcleo Colonial Papucala,

por infração ao Decretolel n o 6.117,
de 16 de dezembro de 1943, arts. 32
e.19; •

! da Baixada a proceder nova localiza-
b) autorizar o Grupo de Trabalho

ção de famílias de agricultores, res-
peitado cruitério de prioridade, nos
totes rurais objeto do item anterior;
, c) encaminhar ao Departamento de
'Administração e ao Grupo de Traba-
Illso da Baixada para as medidas com-
plementares cabíveis.

Resolução n9 1.012
1
IA Diretoria Executiva da Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
no uso das atribuições que a Lei Ire
confere e tendo em vista tudo o que

'
consta dos Processo INIC número ...
348-53 e 1.972-58. resolve!

RSSOLUÇA0 N9 1.015

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
usando das atribuições que a Lei lhe
confere e tendo em vista tudo o que
consta do Processo INIC 1037-55,
resolve:

1) Homologar a transferência do
lote rural n9 505, do 'Núcleo Colonial
São Bento, para o concessionário Mil-
ton Romeiro da Silva, a preto atua-
lizado, de conformidade cem o Que foi

eeabctecido pela Resa*.actio n 9 957, de
24 de agosto de 1961;

2 t Encaminhar ao Dspartam resto
sidministração e Finanças e ao

Grupo de Trabalho da Baixada s)assa
as previdências complementares.

Fm, '27 de dezembro de 1961. - -
1 P-an Lu!, Presidente.

RESOLUÇÃO N 9 1,016

b) Autorizar o Senhor Presidente do
Instituto Nacional de Irni,gração e Co-
lonização a delegar podères ao Senhor
Liquidante para assinar, em nome do
INIC as escrituras transmitindo a
posse, domínio direitos e ação relati-
vas aos referidos lotes.

A Diretoria Executiva do Instituto
Nacional de Imigração e Colonização,
usando des atribuições que a Lei lhe
confere e tendo em vista tudo o que
consta do Processo INIC 'Z:840-51,
resolve:

1) Autorizar a cessão do prédio
onde funcionavam a Farmácia e a Ad-
ministração do Núcleo Colonial Sáo
Bento, situado no Município de Da-
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ai nea C, do Artigo 28, Titulo IV, do
Regimento aprovado pelo Decreto nu-
mero '46.348, de 3 de julho de 1959.
de acôrdo com o disposto na Porta-
ria MTIC. n9 157, de 18 de setembro
de 1959, combinado com a Portaria
MTPS no 492, de 8 de novembro de
1961, consoante o que dispõe o artigo
2? do Decreto n9 50.285, de 21 de fe-
vereiro de 1951, resolve:

que de Caxias, Estado do Rio de Ja•
neire, ao Ministério da Saúde;

2) Aprovar a minuta do Urino de
Cessão de uso do Prédio que trata o
Item anterior, constante do processo
no 7./340-61;

3) Autorizar o Senhor Presidente
do Instituto Nacional de Imigração e
Colonização a firmar em nome do Ins-
tituto o competente têrmo de ceseão
de uso;

4) Encaminhar à Divisão Patrimo-
nial para as providências complemea.
tares.	 •

Em 27 de dezembro de 1961. — Ivan
Luz, Pre 3:dente •	 e

RESOLUÇA0 N9 1.017 .

A Diretoria Executiva do Instituto
-Nacional de Imigração e Colonização,
no uso das atribuições que a Lei lhe
confere, resolve:

1) Ratificar o ato da Diretoria
Executiva que autorizou a Cessão
Rêde Ferroviária Federal S.A. em re-
gime de comodato, de uma área do
Núcleo Colonial de Papucaia, que de-
verá ser de 3.426,05m2, bem como á s
prédio destinado à Estação Ferroviá-
ria de Papucaia;

2) Aprovar a minuta dc Termo de
Cessão de uso de uma área com .. .
3.426,05m2 e do Imóvel transformado
em Estação Ferroviária, ambos situa-
dos no Núcleo_ Colonial Papuèaia, Es-
tado do Rio de• Janeiro, que faz
Instituto Nacional de Imigração e C•J-

lonizáção à Rêde Ferroviária Federei
S. A.;

3) Autorizar o Senhor Presidente
do Instituto á firmar o referido teor
kno de cessão, em nome dn INIC;

4) Encaminhar o processo ao De,

PORTARIAS DE 24 DE JANEIRO
DE 1962 •

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei. nu-
mero 2.865, de 12' de dezembro de
1940, resolve:

NO 158 — Revogar, a pedido, a Por-
taria n9 2.387, de 20 de setembro de
1961, que designou Hélio Pinto de Oli-
veira, Oficial de Administração Nível
16-C, para substituir o chefe do Ga-
binete„ em seus impedimentos even.*
tuais.

,N9 174 _. Dispensar, a pedido, Ade-
laide Rivello de Souza e Almeida, Ofi-
cial de Administração, Nível 12,. ma-

- tríada no 1.900.823, Ponto n9 1.861,
da Função Gratificada (F.G.-5) de
'Auxiliar de Gabinete do Departamen-
to de Capital (DC). •

NO 175 — Exonerar, a pedido, o Dr.
Ivan Duarte Nunes Alves, do cargo,
em comissão, de Chefe de Gabinete,-
padrão CC-4, dos Serviços Auxiliares
da Presidência (PA), do Quadro da
Administração Central e Órgãos Lo-
cais — 1 9 Seção do Orçamento. —
'Milton Bolivar de Araujo, Presidente.

•PORTARIA DE 29 DE JANEIRO
DE 1962

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nú-

nanças, para' as medidas complemen-
tares.

Em, 2- de dezembro de 1961, — Iva*.
Luz, Presidente.	 •

,RESOLUÇA0 N9 1.018
A Diretoria Executiva do Instituto

Nacional de Imigração e Colonização,
no uso das atribuições que a Lei lhe
confere e tendo em vista o que consta
do Processo INIC	 4.393-55, resolve.

1) Aprovar a Minuta do Térmo de
cessão da. área de 650.461,00m2 situada
no Núcleo Colonial Santa Alice, no
IVIunicipio de Itagual, Estado do Rio
de Janeiro que faz o Instituto Nacio-
nal d,e Imigração e Colonização ao
DNER, processo 4.393-55, fls. 128;_

2) Autorizar o Senhor Presidente
do-Instituto a firmar o tèrmo de ces-
são de que trata o item anterior;

3) Encaminhar ao Departamento ae
Administração e Finanças para as
providências complementares.

Em, 27 de dezembro de 1961. •e
Ivan L112, Presidente.	 •

RESOLIIÇA0 No 1.019 •
-A Diretoria do Instituto Nacional de

Imigração e Colonigação, no uso das
atribuições que a Lei lhe confere e
tendo em vista tudo o que consta do
Processo. INIC no 2.125-56, resolve:

Tendo em vista o que consta do
Processo n9 4.629-62,

N9 186 — Colocar à disposição da
Superintendência de Obras do IPASE
em Brasília (SOIB), até ulterior deli-
beração, sem prejuízo dos vencimen-
tos e demais vantagens do cargo,
Jorge Telles de Menezes, Contador-
Chefe Seccional do DP, ponto número
1.471, matrícula no 1.383.809.

2. Designa-10 para responder pelo
Setor de Contabilidade daquela Supe-
rintendência.

3. Conceder ao referido servidor as
vantagens atribuídas ao funcionalismo
federal, peld art. 69, do Decreto nú-
mero . 47.433, de .15-12-1959. — José
Coutinho, Presidente Substituto. '

—
PORTARIAS\ DE 31 DE JANEIRO

e	 DE 1962,

O Presidente do Instituto de Previ-
ciência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, 'de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N9 202 Designar José Barreto
Ferreira Chaves Junior, Oficial de Ad-
ministração, nivel 16-C, . matricula
nO .1.900.217, ponto n9 1.027, para
substituir o Chefe de Gabinete da
Presidência weiberto Pinella da Sil-
va, nos seus impedimentos eventuais.

2. A presente ,Portaria vigora a
partir de 31-1-62.	 -

No 203 — "Exonerar, a pedido, Ar-
mando Gomes de Meloematricula nú-
mero 1.281.660, ponto no 1.989, do
cargo em comissão, padrão 4-C, de
Chefe da Divisão de Orçamento e Or-
ganização (PO), da Presidência.

2. A presente Portaria vigora
partir de 31-1-62.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o art. 1'7, do Decreto-lei nú-
mero 2.865. de 12 de dezembro de
1940, e a indicação constante do me-
morandum 1;19 030.38-62, resolve:

NO 208 — Designar Paulo Simões
Machado, Oficial de Administração,
nível 12, matricula nO 1.391.228, pon-
to n9 6.578, para substituir o Diretor
do Departamento de Previdência
(DP) nos seus impedimentos even-
tuais.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

NO 213 — Exonerar, a pedido, -José
de Cerqueira Rocha, Rçdator, nível
16-A, matrícula n9 1.621.875, ponto
n9 .3.868, do cargo em Comissão, pa-
drão 5-C, de Chefe de Divisão de Re-
lações Públicas.

2. A presente Portaria vigora a
partir de 31-1-62.

NO 216 — Designar Antônio Couti-
nho de -Lucena, Diretor dos Serviços
Gerais de Administração (SG), para
substituí-lo em seus impedimentos
eventuais, ex vi do disposto no artigo
63 do mencionado Decreto.

2. Revogar a Portaria n9 155, de
24 de janeiro de 1962.

No 217 j- Dispensar, a pedido, Afrâ-
nio da Costa Drumond, Técnico de
Mecanização, Nível 16-B, matricula
no 1.900.483, da função gratificada,
FG-2, de Chefe da Primeira Inspeto-
ria (PI), do Quadro da Administração
Central e Órgãos Locais — 1 9 Seção
do Orçamento — Parte Permanente.

N9 220 — Dispensar, a pedido, Helio
Pinto _ de Oliveira, Oficial -de Admi-
nistração, Nível 16-C, referência I,
matrícula n9 1.900.235, da Chefia de
Assessoria Administrativa (PAA), dos
Serviços Auxiliares da Presidência
(PA), do Quadro da Administração
Central e órgãos Locais — 1 9 seção
do Orçamento — Parte Permanente.

PORTARIA DE 30 DE- JANEIRO
DE 1962

O Diretor-Geral do SAMDU, no uso
das atribuições' que lhe Confere a Alí-
nea C, en Artigo 28, Titulo IV, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 46.3480 de 3 de julho de 1959,
de acôrdo com o disposto na Portaria
MT1C. no 157, de 18 de setembro de
1959, combinada com a Portaria MTPS
n9 492, de 8-de novembro cie 1961, con-
soante o que dispõe o artigo 29 do
Decreto n9 50.285, de 21 de fevereiro
de 1961, teãolve:

Conforine - autorização Presidenciat
constante do Processo SAMDU núme-
ro 790-62;

N9 462 — Admitir Ernani Bitten-
court, para o emprégo de Mestre, com
3 salário de Cr$ LI .000,00 (dezoito mil _
cruzeirc) mensais, sob -  regime es-
tabelecido na Consolidação das Leis
do Trabalho, com exercido na Admi-
nistração Central.

PORTARIAS DE 6 DE FEVEREIRO
DE 1962	 . .

. O Diretor-Geral do SAMDU, no uso
das atribuições que lhe confere a Ali-

- Conforme autorização Presidencial
constante do Processo SAMDU núme-
ro 34.897-61:

N9 447 — Admitir Cravelina de As-
sis, para o emprêgo de Servente,. com
o salário de Cr$ 10.976,00 (dez mil,
ncvetentos e setenta e Seis cruzeiros)
mensais,. sob o regime estabelecido na
Consolidação das Leis do Trabalho,
com, exercício no Pôsto de Alegrete,
da -Delegacia Regional do -Rio Grande
do Sul, em substitpição a Waldemar
O. Góes, demitido pela Portaria nú-
mero 267-61, publicada no Boletim tie
Serviço no 101-61.

No , 563 — Admitir Lenita Pizarro
Rodrigues Alves, para o emprègo de
Escrevente-Dactilógrafo, com o salá-
rio de Cr$ 14.000,00. (quatorze mil
cruzeiros) mensais, sob o - regime es-
tabelecido na Consolidação das ' Leis
do Trabalho, com exercido no Pôsto
de BaurG, da Delegacia Regional do
Estado de São Paulo, em substituição
a • Geraldo R. Matos, demitido pela —
Portaria n9 267-61, publicada no Bo-
letim de Serviço no 101-61.

NO 564 — Admitir Maria Ruth Fon-
'Seca da Cunha, para o emprêgo do
Escrevente-Dactilógrafo, com er, salá-
rio de Cr$ 14.000,00 (quatorze mil cru-
zeiros) • mensais, 'sob o regime esta-
belecido na Consolidação das Leis do
Trabalho, com exercido -na Delegac:a
Regional de São. Paulo, em substitui-
ção a Maria Lúcia B. Vilarinho, de-
mitida pela .Portaria n9 267-61, pu-
blicada no Boletim cleeServiçe número
101-61.

No 565 — Admitir Maria Helena
Magalhães Vieira, para o emprêgo de
Escrevente-Dactilografa, com o salá-
rio de Cr, 14.000,00 (quatorze mil
cruzeiros) mensais, sob o regime es-
tabelecido na Consolidação das Leis
do Trabalho,. com exercido na De-
legacia Regional do Rio Grande do
Sul, em substituição a Nivia dos San-
tos Rosa demitida pela Portaria nu-

No 567 — Admitir Maria Aparecida
Kellee Lopes, para c emprégo de Es-
crevente-Dactilografa, com o salário
de Cr$ 14.000,00 (quatorze mil cru-
zeiros) mensais, sob o regime estabe-
leeido na Consolidação das' Leis do
Trabalho," com exercício na Adminis-
tração Central, em substituição a Zé-
lia Marinho L. Claros, demitida pela
Portaria no 119-61, publicada no Bo-
letim de serviço no 34-61.

No 568 -- Admitir Braulinda Rocha,
para o emprêgo de Auxiliar de Servi-
ço Médico, com o salário de Cr$ ....
14.000,00 (quatorze mil cruzeiros)
mensais, sob o regime pstabeleck1G - no
sob o regime estabelecido na Conso-

com exercido no Centro Médico Ci-
rúrgico, em substituição a Maria Lí-
dia de Souza, demitida .pela Portaria
no 408-62. publicada no Boletim de
Servico n9 16-62.

No 569 — Admitir Paulo Kok Bacicio,
para o emprêgo de Médico, com o sa-
lário de "Cr$ 27.500,00 (vinte e sete
mil e quinhentos cruzeiros) mensais,
sob o reainee estabelecido na Conso-
lidação , das Leis do Trabalho. com

a) autorizar a transferência do
lote rural n9 82, da Gleba Colégio, do
Núcleo Colonial Papucaia, do conces-
sionário Milton .Ferreira Cerca para o
Senhor_ Joaquim Ferreira Cerca, ao
preço atualizado de Cr$ 1,40 o metro
quadrado;

b) determinar ao Senhor Adminis-
trador do referido Núcleo Colonial que
expeça em nome do novo colono, o
competente "Têrrao de Posse". • -

Em, 27 de dezembro de 1961. —
- partamento de Administração e Ft- Ivan Luz, Presidente."

_MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA .SOCIAL

I NSTITUTO DE PREVIDÊNCIA mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

E ASSISTÊNCIA DOS SERVI
DORES DO ESTADO

2. Lotar o referido funcionário no mero 614-61, publicada no Boletim Lte,..

Departamento de Seguros e Capitali- . 	 -Serviço no 180-61.	 ..

zação (DS). — José Firmo, Presidente. No 566 — - Admitir Wanda Matos
____	 .	 Giesbrecht, para o emprêgo de Es-

crevente-Dactilógrafo, com o salário
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ME-

-DICA DOMICILIAR E DE UR-
de Cr$ 14.000,00 (quatorze mil cruzei-
ros) mensais, sob o regime estabele-

MOIA	 belho, com exercido no Pôsto de Juiz
eido tv,. Consolidação das Leis do Tra-

de Fora, da Delegacia Regional de
Minas Gerais, em substituição a Ma-
ria Auxiilaciera Souza, demitida pela
Portaria no 621-61, publicada no Bo-
letim de Serviço no 180-61.

. •	 —
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TÊRMOS DE

MINISTÉRIO. DA FAZENDA,

Banco Nacional do Desenvolvi.:
mento Econômicõ	 •

Contrato de financiamento, mediante
abertura de crédito fixo, que entre
si fazem o Banco Nacional do De-
senvolvimento Económico e -a Usina
Terniel.étriCa de 'Figueira S. A. —
UTELFA, na forma abaixo:

O Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico, autarquia federal,
com sede na Capital da República,
adiante simplesmente chamado Banco,.
por -seus representantes legais e a
Usina Termelétrica de Figueira S. A.

UTE'LFA, Sociedade de economia
mista, com sede na Rua Monsenhor
Celso n9 - 154i V. e 99 andares, em
Curitiba, Estado do Paraná, consti-
tuída nos térmos da Lei Federal flú-
men 3.226, de 27 de junho de 1957,
por escritura- pública de 12 , de .feve-
reiro.de 1958, em Notas do 6 9 Taba-
lionato da mesma Cidade de Curi-
tiba, Liara rn9 150, fls. •14-V, e apro-
vada pelo Decreto Federal ia 9 43.199,
de 21 de fevereiro de 1953, registra-
dos ases atos - na Junta 'Comercial
do Estado do Paraná, respectivamente
sob os riS. 20.557, em 21 'de feve-
reiro de 1958, e 20.027, de 113 de
março de 1958 e publicados a ata de
constituição, decreto aprobatório e
certidões de arquivamento no Diário
Oficial , do Estado do Paraná de 20
de março de 1058, a seguir abrevia-
damente denominada creditada, devi-
damente autorizada por sua Direto-
ria, consoante ata. de 2 de outubro
de 1961, e na forma do disposto no
inciso /X, do art. 16, do. seus esta-
tut(is sociais, por seus represantantes
legais, e, como intervenienie.s: 1 9) o
atw:13 do _Paraná, por seu rerireaen-
tante legal; 29) a Comissão do Plano
do Carvão Nacional — CPCAN, au-
tarquia federai, com sede nesta ci-
dade, devidamente autorizada por sua
Diretoria, conforme deliberação de 10

•
ercicio na Delegacia Regional do

Rio Grande do Sul, em substituição
Ayrton Alves da Costa, demitido

welse Portaria n9 848-61, publicada no
'Boletim de Serviço n9 232-61. .

N9 571 — Admitir João Augusto
i3outo Loureiro, para o emprêgo de Es-

recrevente-Dactilografo, com o salário
ede Cr$ 14. 001090 " (quatorze mil cru-

' zeiros)- mensais, sob o 'regime esta-
' belecido na Consolidação das Leis do

!Trabalho, com exereicio na Admims-
atração Central — Rio, em substitui-
Leão a Yolanda de Almeida, demitida
Tpela Portaria n9 857-61a publicada no
/Boletim de Serviço n 9 2a3-61.

N9 572 — Admitir António José
'Souto Loureiro, para o ernprêgo de Es-i.crevente-Dactilógrafo, com o salário
de Cr$. 14.000,00 (quatofze mil cru-
zeiros) mensais, sob o regime esta-
belecido na Consolidação das Leis da

Oraballia, com exercido na Adminis-
atração Central — Rio, em substitui-
clic) a Jorge Fittipardi, demitido peta
Portaria n9 .443-01, publicada no Bo-
:latim oe Serviço n9 128-61.

N9 573 — Admitir Ari:n*1d° José de
„Carvalho, para o emprêgo de Médico
rCom o salário de Cr$ 27.500,00 (vinte
e sete mil e quinhentos cruzeiros)
anensais, sob o regime estabelecido na
Consolidação, das Leis do Trabalho,
Com exercido, em Brasília, em subs-
tituição a Sávio Pereira Lima, demi-
tido pela Portaria n9 420-61, publicada
eno Boletim de Serviço n 9 121-01.

N9 575• — Admitir 'Zitela • Martins,
'asara o emprègo de Escrevente-Dacti-
%grafa, com o salário de Cr$ 	
14 . 000,00 (quatorze mil cruzeirds)
snensaia, sob o regime estabelecido na
Consolidação das Leis do Trabalho,
tom exercício na Delegacia Regional
1:10 Santa Catarina, em substituição a
Maria Helena M. Vieira, demitida pela
Portaria n9 635-61, publicada no Bo-
letim de Serviço n9 183-61..	 • -

N9 576 — Admitir Atalho Vicentini,
para o emprego de Médico, com o sa-
lário de Cr$ 27,500,00 (vinte e sete
mil • e quinhentos cruzeiros) mensais,
sob o regime estabeleoido na Conso-
lidação das Leis do Trabalho, com
exercido no Peisto de Barretes, da
Deleaacia Regional de São Paulo, em
substituição a Alberico Vieira Perdi-
gão, demitido pela Portaria n9 642-61.

- publicada no Boletim de Serviço nú-
mero 184-51.

577 — Admitir Doloreá dos Santos;
-para o emprêgo de Servente, com o

salário de Cr$ 11.200,00 (onze mil e
duzentos cruzeiros) mensais, sob o re-

•gime estabeelcid(ana Censolidação das
;Leis do Trabalho, com exercício na
Deelgacia Regional do Rio Grande do

cm substituição a Lino Jorge da
Cunha, demitido pela Portaria nú-
mero 45-61, publicada no Boletim de
Sarviço ri9 32-61.

N9 b78 — Admitir Niltá Conceição
Ferreira, para o emprêgo de Motorista,
com o salário de Cr$ 13.720,00 (tre-
ze mil, setecentos e vinte cruzeiros)

_mensais, sob o regime estabelecido na
Consolidação das Leis do Trabalho.
com exercido na Delegacia Regional
do Paraná, em substituição to Rua' F
dos Santos, 'demitido pela Portaria
n9 623-61, publicada nu Bolvtim
Serviço n9 183-61,
• N9 579 — Admiti: /Vara Maria Bar-
eitió, para o empreeao de Escrevente-
Dactilógrafa, com o salário de Cr$'
14.000,00 (quatorze mil cruzeiros)
mensais, sob o regime estai:alce i-do na
Canso." dação daria Leis do earrt.allia.
çoin exercido na Delegacia Reotanal
Ca Alagoas, era aubstituicão o Daria,
.letarcialia, demitido ;maga-Pr ataria MA
mero 647-61, nublicadia no Pailetim
•ffiervica n9 124-61.

N9 580 — Admitir Maria Domingues
Denetti, para o emprêgo de Escre-
aiente-Dactilógrafa, com o salário de
pr$ 14.000,00 (quatorze mil cruzeiros)

'P
ensaia, sob. o regime estabelecido na
onsolidação das Leis do Trabaino.

,com exercício na Delegacia Reginnal
49 /tio Grande do Sul, em substitui--
Mio a Thornaz W. Fent demitido

CONTRATO.
de agôsto de 1961, por seu represen-
tante legal.

Têm justa e contratado o que se
contém nas cláusulas seguintes:

PRIMEIRA
Natureza, valor, e finalidade do cré-

dito — O Banco abre à creditada um
crédito fixo no valor de 	
Cr$ 300.009.000,00 (trezentos milhões
de cruzeiros), destinado a complemen-
tar os recursos necessários à execução
do projeto relativo à construção da
usina termelétrica de Figueira. Es-
tado do Paraná, de propriedade da
Creditada, suas linhas de transmissão
e subestação abaixadora.

Parágrafo Primeiro — A Creditada
obriga-se a aplicar os fundos forne-
cidos pelo Banco única e exclusiva-
mente na realização dêsse 'projeto,
constante dos Processos BNDE nú-
meros 549-59 e 9.540-e0, de adiado
com sua descrição, suas especifica-
ções técnicas e orçamento.

Parágrafo. Segundo — Qualquer
modificação no projeto, em suas es-
pacificações ou em seu orçamento,
dependerá d.e prévia 'autorização do
Banco, dada por escrito.

SEGUNDA
Disponibilidade do crédità — o cré-

dito será pôsto à disposição da Cre-
ditada, em 3 (três) parcelas quinze-
nais e suceseivas, nas seguintes épo-
cas:

Cr$

200 . 000.000.00

50 .000 . 000,00

50 .000 . 000,00

300.000.000,00

Parág,rafo Primeiro — Para utilizar
total ou parcialmente cada parcela
da crédito, colocada à disposição da
Creditada, esta entregará- 1,a Banco
uma nota promissória de sua emissão,
dela creditada, a favor do Banco,
avalizada pela Comissão do Plano do
Carvão Nacional — CPCAN, com
vencimento para-1 de março de 1962,
correspondente cada nota nramisSó-

• ria ao valor do principal a ser utili-fzado.
Juntamente com esta nota .promis-

sória, a Creditada entregará ao Banco
outra nota promissória também de
sua emissão, avalizado. pela C",?...nis-

',são do Plano do Carvão Nacicsaal
CPCAN e' igualmente com venci-
-mento para 1 de março de 1962, cujo
valor corresponderá ao valor dos ju-
ros, à razão de 9,5% ao ano, conta-
dos sôbre o principal a ser utilizado,
a partir da data da utilização, até a
data do vencimento da nota promis-
sória referente ao principal de cada
utilização, ou seja, até 1 de maaço
de 1962.

Parágrafo Segundo-- A Creditada
autoriza o Banco, neste ato, expressa
e irrevogavelmente, a debitar na conta
acima referida, independentemente do
cumprimento das condições estabele..
lidas na Cláusula Terceira, a impor-
tância relativa ao adiantamento que
lhe foi concedido por conta do Pre-
sente crédito, mediante desconto de
nota promissória. no valor de 	
Cr$ 150.000.000,00 (cento e cinqüenta
milhões de cruzeiros), de principa
mais os juros correspondentes.

• TERCEZRA
Utilização do cr4a1ito — O crédito

será utilizado pela' Creditada, até 1
.de março de 1962, na Cidade do Rio
de Janeiro ou no lugar que Vier a
ser codiunicado pelo Banco à Credi-
tada, à medida .de suas necessidades,
para realização do projeto financiado,
de acôrdo com o plano de disponibi-
lidade previsto na/cláusula anterior,
observado o disposto nesta e nas
Cláusulas Quarta e Sétima, por meio
de cheques, saques, radbos, requisi-
ções, ordens de pagamento ou aber-
tura de crédito. -

I — Após ter:
a) regietrado êste contrato pelo

Tribunal de Contas da União (Ciem-,
aula Décima Nona):

h) registrado o presente instru-
mento pelo Tribunal de Contes do
Estado do Paraná (Cláusula Décima
Nona);

c) averbada uma- via date contrato
na Divisão de Águas do Departa-
mento da Produção Mineral do Mi-
nistério de -Minas e Energia.

Depois de aprovados pelo
Banco os seguintes documentos, que
lhe deverão ser entregues peia Cre-
ditada ,de nardo com os modelos
fornecidos pelo Banco:

a) programação geral da execução
de todo o projeto, acompanhada do
orçamento do custo provável dós ser-
viços e aquisições de materiais e
equipamentos, assim como do plano
e cronograma de aplicação; .

b) cronogrania de desenvolvimento
técnico provável do empreendimento, .
em medidas físicas, de cada item do
projeto e' em correspondência com o
Plano de aplicação e cronograma pre-
vistos na letra a anterior a esa:

c) prograMa detalhado dos serviços,
materiais e equipamentos correspon-
dentes à parte do (projeto.,. a ser
custeada mediante u tilizações por
conta. da primeira parcela do cré-
dito;

d) orçamento das despesa:3 ,que de-
verão ser efetuadas mediante utili-
zação, por conta da primeira parcelado crédito.

Parágrafo Primeiro — Para poder
utilizar qualquer importância por
conta de cada unia das parcelas do
crédito seguintes à primeira, e Cre-
ditada deverá apresentar ao Banco,
até 19 (dez) dias antes da dota em
quo a parcela de crédito deva ser
colocada à sua disposição, os do-cumentos referidos nas letras c e ct
do inciso II, desta Cláusula relativas
a parcela a ser utilizada.

2 9 — A Creditada comprovará ao
Banco, dentro de 25. -(vinte) dias, de
cada retirada que fizer por conta do
crédito, a respectiva aplicação. O
Banca poderá recusar qualquer outro

Consolidação das Leis do Tratralhd
com exercido na Delegacia Regional
de Beol Horizonte, em substituição g
Maria Auxiliadora Pena, demitida pela
Portaria n9 619-61, publicada no Bo-
letim de Serviço n9 180-61.

N9 586 — Sk-dMitir Antônio Silva,
para o emprêgo de Auxiliar de Ser-
viço Médico, com o salário de Cr$
14.000,00 (quatorze mli cruzeltios) men-
sais, sob o regime estabelecido na
Consolidação das Leis do Trabalho,
com exercido na Delegacia Regional
do Rio Grande do Sul, em substitui-
ção a Ma gda Lúcia de Faria, demiti-
da pela Portaria ri9 148-61, publicada
no Boletim do Serviço ne 41-61.

N9 587 — Admitir Luiz Cardoso,
para o emprêgo de Telefonista, com
o salário de Cr$ 11.200,00 (onze mil
e duzentos cruzeiros) mensais, sob o
regime estabelecido na Consolidação
das Leis do Trabalho, com exercido
na Delegacia .Regional do Rio Gran-
de do Sul, em substituição a Macia
Lúcia -de Souza, demitida pela Por-
taria n9 413-62, publicada' no Boletim
de Serviço no 16-62. —

N9 588 --Admitir Juracy da Silva
Souza, para o emprêgo de Servente,
com o salário de Cr$ 11.200,00 (onze
mil e duzentos cruzeiros) mensals, sob
o regime estabelecido na Consolida-.
çâo das Leis do Trabalho, com exer-
cido na Delegacia Regional do Rio
Grande do Sul, cai aubstritição a
Jorge da Cunha, demitido paia Por-
taria n9 151-61, 'publicada no Belleehi
de Sarviço no 142-61. — LUTO Freitas
Valia Dornelles, Diretor-Geral.

ao _entrar em vigor o
contrato 	

15 (quinze) dias após
a vigência 	

30 (trinta) dias após
a vigência 	

mensais sob o regime estabelecido na
pela. Portaria ne 550-61, publicada no
Boletim de Setrviço n9 162-61.

N9 582 — Admitir Edigar Duarte
va, para o emprégo de Motorista, com
o salário de Cr$ 13.720,00 (treze mil,
setecentos e vinte cruzeiros) mensais,
sob o iegime estabelecido na • Conso-
lidação ' das Leis do Trabalho, com
exercido no Põste de Planaltena, no
Distrito . Federal, era substitulçao
Brasil Joeé Guimarães, demitido nela
Portaria n9 590-61, publicada no Bo-
letim de Serviço n9 177-el. '
- N9 583 — -Admitir Mário Goulart

de Andrade, para o emprego de Au-
xiliar de Serviço Medido, COM o saa
lário de Cr$ 1e.000,00 (quatorze mil
crusciros) meai, sob o regime es-
tabeelcido na Consolidação das Leis
dc Trabalho, com exercício no Posta
de.Planaltina, no Distrito Federal, em
surstituição a Juan Antônio Valdez
}terreno demitido pela Portatia na-
mero 824-61, publicada no Boletim de
Serviço n9 242-61.

N. 584 -- Admitir Maria Celuta,
para o emPrégo de Auxiliar de Ser-
viço Médico, com o salário de Cr$
14.000,00 (quatorze mil cruzeiros)
mensais, sob o regime estabelecido tia
Con.eolldaaão das Leis do Trabalho,
com exercício Pôsto de Planaltina,
no Distrito Federar, em- substituição
• Therezinha Viana Augusto, demi-
tida pela Padaria n9 729-61, publi-
cada no Boletim de Serviço.'núrnero
108 -61.

N9 585 -a. Admitir Iramy Ribeiro,
para o einprêgo de Telefonista, com
o salári ode Cr$ 11.372.00 (onze mil,
oitocentos e setenta e dois cruzeiros)



pacificações, normas, os orçamentas
e as contratos de adjudicação para a
realização de cbras,-serviços ou para
fornecimento de material ou equipa-
mentos que tenham sido autorizados

	

pelo Banco.	 •.	 ,	 •
IV — Permitir e facilitar a fisca-

lizaçãoda execução .do projeto finan-
ciado, por funcionários do Banco ou
perita por éste contratados, com êles
cooperando do sentido de possibilitar
a plena realização do'rnesmo projeto,
dentro dos padrões técnicos áprova-
dos e facultando a tais funcionárias
ou peritos o livre acesso às obra. e
instalações. :"

V — outorgar ao Banco, como ou-
torgado tem irrevogávelmente neste,
ato, autorização para, quando julgar
necessário, e sem prejuízo da fisca-
lização que cabe à Creditada, figa-
lizar por funcionários ou peritos con-
tratados, as obras e serviços, como a
instalação de Materiais - e equipainen-
tos encomendadfis a fábricas . nulo-

w•n--..melemell.
nais e ' estrangeiras, as provas e en-
saios de qualidade e funcionamento
dêsse material ou equipamento e, bem
assim, em suas entregas, da quais-

exilo, os planos de execução, as es-4dade e quantidade de qualquer mate-

tantas da proposta aceita pela Cre-
ditada, deverá esta. caso já tenha
ajustado o trabaaho ou efetuado a
compra do material, pagar,' também,
com recursos próprios, o excesso da
custo.

c) Sempre que o Banco julgar con-
veniente,- poderá exigir da Credijaida
para DS serviços, obras e a.quisiçÕes de
pronto pagamento, relação prévia dos
•preços e`salários unitários, que serão
respeitados durante -  a execução
do projeto, salvo noa relação devida-
mente aprovada pelo Banco.
,Nos caspa de compras ou ajustes
de obras e serviços considerados de
pronto pagamento para as quais não
existam listas de preço e salários pré-
vianiente aprovadas, o Banco poderá*
Impugnar os preços pagos, quando de
sua demonstração, correndo aS dife-
ranças por conta da Creditada,

Ir — Fazer constar dos editais de
concorrências ou coletas de preços as
condições desta cláusula e ciaste fi-
nanciamento. .	 -
'III	 Não alterar, sem prévio em-.

sentimento do Banco, dado por es-

co-Dicro
DE PESCA

DIVULGAÇÃO 770

'Preço: Cr$ 12.00
A VENDA:

Seção cie Vendas : Av. Rodrignes A Iv' es, 11	 _

,	 *Agência I: Ministério - da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reerabõlso Postal

CÓDIGO
BRASILEIRO DO A

DIVULGAÇÃO N.. 762

Preços Cr$ 8,00'
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VENDA- e. -

'Seção de Vendai t	 Rddrititã Alves, 11-

Agência 1: MinistêrlO da Fazenda
k

Atende-se a Pedidos pelo Serviço de ReemlAlso Postai

a

levantamento dl fundos,' 3e a Credt-
tada não comprovar a aplicação de
cada retirada, dentro do prazo pre-
visto neste parágrafo.

I 39 — O Banco poderá suspender
ou recusar a utilização do 'credite, se:

a) a Creditada deixar de cumprir
qualquer das obrigações par ela asso-
as-lidas neste instrumento;

b) alguma importância fornecida
pelo Banco fbr irregular, inadequada
ou indevidamente aplicada;

c) as obras, serviços e materiaia ou
equipamentos tenham sido realizados
ou' adquiridos em deaacôrdo ou.com
omissão das condições da Cláusula
Quarta.

49 — O Banco poderá, sempre-que
o preferir; efetuar, diretamente cs
pagamentos das- aquisições - ou servi-

a- ços previstos no , projeto financiado,
para o que a Creditada lhe dá, pela
presente Cláusula, expressa e arrevo-
gável autorização. . 	 .

§ 50 — prazo de 'utilização pre-
visto nesta Cláusula fica estabelecido,
sem prejuízo de poder o Banco antes
ou depois do referido têrmo e sob as
mesmas condições, unidade de conta-
bilização e esqutana' de amortização'
da dívida previstos no presente con-
trata, estender, epistolarmente, a uti-
lização dos fundos remanescentes do
crédito, independentemente de outra
formalidade ou registro.

- QUARTA

Fiscalização. da Execução dá 'Projeta
e da Aplicação dos Fundos Fornecidos.

	

, pelo Banco	 .

A execução do projeto e a aplicação
dos fundos fornecidos pelo 13anco se-
rão sujeitas à fiscalização dê.;ste, obri-
gando-se a Creditada, a fim de utili-
zar o crédito e até final execução do
projeto, a:

I Submeter ao Banco quaisquer
adjudicações para a realização de
obras ou para fornecimento de ma-
teriais e equipamentos, destinados à
execução do- projeto.

O Banco admitirá * as seguintes mo-
dalidades de adjudicações:

-a) dependentes de sua prévia apro-
vação;

b) sujeitas à sua aprovação "a pos-
teriori";

c) de pequeno. valor, consideradas .
de pronto pagamento, que serão .arro-
ladas e . discriminadas "a posteriori'?
nas prestações de contas periódicas.

O Banco -fixará, logo no início da
execução dêste contrato, os Jimites
dos valores das adjudicações dentro
dos' quais a. sua- aprovação deverá . 'ser
prévia ou "a posteriori".. •
. a) No caso de aprovação prévia,
Creditada sómente realizará a con-
sulta aos proponentes depois de auto-
rizada pelo Banco: -As propostase-
cabidas, quadros comparativos de pre-
ços, • minutas de • contratos e relatórios
analisando êsses resultados deverão
ser encaráinhados ao Banco para
aprovação'. Se houver impugnação- do
Banco, com relação aos prcoos da
proposta aceita; poderá êste consentir
na lavratura do contrato respectivo
correndo a diferença de .preços. por
conta dos recursos exclusivos da Cre-
ditada.

b) No caso de aprovação "a pos-
teriori"; se o Banco julgar incomple-
ta ou tècnicamenta falha a proposta
aceita, deverá a Creditada obter do
proponente as nrceasárias retificações,
cabendo ainda à Creditada, na hipó-
tese de o proponente aumentar seu
preço; para atender a tais exigências:
pagar com recursos próprios a despe-
sa ezoedent,e. Se a impagraação re•
ferir-se .iinicamerite aes preços cottS-

-	 -

rial ou equipamento adquirido para
a realização do projeto.	 .	 '

VI — fornecer ao Banco, trlines-
tralmerite, Mn relatório emque por-
menorizará as condições • técnicas,
econômicas e financeiras em que se
processa a, execução do projeto apro-
vado.

§ , O Banco poderá recusar ou
modificar` as discriminações de apli-
cação das parcelas do crédito, os pro-,,
gramas de execução dos serviços, ar-,
çamentos, planos de aquisição, espe-
cificações técnicas de materiais e
equipamentos, contratos e normas de
execução dos serviços mencionados
nesta cláusula.

§ 2.9 O .Banco poderá exigir que
a. execução dos serviços, obras e .1!or-
necimento de materiais ou equipa- .
mentos sejam contratados com - fir-
mas ou entidades especializadas e
-idôneas, ' técnica e- administrativa-
mente habilitadas à, total* ou parcial
realização do projeto, dentro dos pra-
zos previstas, em condições técnica e
esaanômicannte vantajosas.,

§ 39 — Sempre mie possível; os con-
tratos com fornecedores de materiais "
ou equipamentos' e com construtores
ou locadoreá .de serviços, para a exe-
cução do projeto, preverão os paga-
mentos por material entregue_ ou obra
feita. '	 — •

!I 49	A fiscalização dó- Banco, .
aqui regulada, tem • por finalidade a..
verificação da boa aplicação do cré-	 -
dito, não criando responsabilidades
para o Banco, nem eximindo a Cae•
ditada de suas obrigações de fisco, •
lizaçãci e diligência na adrninistraÇãÇ
do eihpreendimento„, -	 •

'eUINTA .

Contabilização da Divida

, A utilização elo crédito aberto e as
notas - promissórias emitidas serã4
contabilizadas nas livros da Credi:
tada e nos do Banco, em conta aspe.
ciai destinada à sua movimentação,
obrigando-se a Creditada a lançat
em sua escrita as retiradas que fizeê
por conta do crédito 'e as notas pro-
missórias emitidas a favor do.Baneo,
bem como a contabilizar a . aplicação
dos _recursos fornecidos, distribuidaS
em títulos correspondentes aos itens
do projeto referido' na' Cláusula Paij•
meira, em -obediência à discriminação
de verbas, serviços e materiais. pie,
vistos na Cláusula Terceira.

A Creditada obriga-se, outrossim,
arquivar eai ordem os- comprovant
da afflicação das recursos fornecid -
pelo Banco.

'• ' SEXTA.

certeza e liq.uidez da Dívida.

A Creditada reconhecerá como pro4
va de seu débito as notas promis*
rias entregues nos termos do Pará..
grafo Primeiro da Cláusula Segunda, •
bem como qualquer lançamento do
Banco, sob aviso; e o Banco, por sua'
vez, os recibos e Comunicações que:
assinar ou expedir pelos recebimen•
tos em dinheiro a crédito da. Credi-
tada ou das notas promisa6r1as rafe= •
ridos no Parágrafo Primeiro da Clália
suta Segunda, ,	 , .

a •O Banco e a Creditada reconhecem,
outrossim, ,acerteza e a liquidez d'as
notas promissórias emitidas de acOf-
do com o Parágrafo Primeiro da cláu-
sula _Segunda, bem como daquelas que
forem emitidas nos termos da
aula Décima Primeira. Date modo, ,
fica expressa e plenamente asségu'a .
rada, a qualquer. tempo, a carteia a
liquidez de tôda a divida da CredÊ.
tada, ctknoreeridendo os cálculos' dla

•
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•	 ,•	 •._ .•
juros, táikii. e, ,olitr

,•
 dasPe:sasa que,

com o principal, formarão o debite::
- e estabelecido ,que a Creditada., não

pedera, exigi •pïoceaSo aa.peCiai de ve-
rificação, nem por qualquer ,fernia
sob • qualquer, pretextaa rstardar o pa-
gamento. otí a. .cobrança.. da.s ..notaa
promissórias, referidas no Parágrafo

• •?ximeiio cle. Clatiatda Beítifida e na,
Cláusula DéCirria•Prfeleira.- ' FiCa rei--
salvado., a4 -,Creditada,:, entretanto; '.0
usb poateaior,. da ação, de repetição,

	

- em 'caso de . erro".	 •
SÉTIMA-

• Obrigações Diversai--- • „
A Creditada, a finrde poder, utilia

zar' o cxécilito, e 'até final liquidação
da• ••tadaa, aa notes promiasorias, enata::
das de .acercio COM aaaté Centra:te,
riaé as seguintes obrigaçõqs, •alérn de

' outras estipuladas neste contrato: .
I .	 • 	 , 	 n 	 - •	 .

— manter o Banco conátantemen-;

	

••	 ••	 •	 •	 •	 •

te Informado da sua; situação geral;
•- econôfflica, .financeira, • técnica e ad-
. ministrativa, e respondera par , escrito

e prontamente, a , quaIqUer Pedido de
Jnicrmaçá o do Bana(); ' •	 • • .
-II — fornecer- mensalmente. ao
Banco cópia de - seas • balai:acatas. • e
anualmente de seu• 	 balanço e .da

•conta de lucros e perdas; . •
.III —•mencionar, sempre que .fizer

publicidade do : .projeto , financiado, •a
cooperação do Banco cotim entidade
financiadora;	 a,	 •

IV -a• 'Atender, a qualquer' tempo,
tendo em vista- a 'necessidade -de .gaj
rantir una- padrão de operação tantã,
vel e oficiante, as .recomendações do
Banco para a, realização...de- estudcs
e análises técnicas de custo _de Ope-_

t ração • e produtividade, e' pôr ,em exe-
• atiçai:, as medidas . que forem estabele-

cidas, no - sentido de aumentar a efi-
tciência	 administração e o nivel de
i produtividade; •

	

. V-	 Não conceder preferência 'a.
•- outros créditos, nem -assumir. •novas
• !dividas fundadas, acm o prévio con-'
•— sentimento	 •do Bane°, dado. por es-_	 •mato..

Para:a-aro •• Video —' A expreasão
"dividas..faricladasa compreeade quais-

; quer tipos de obrigações (representa-
' das ou não por debêntures; partes .be-•

neficiárias, titulas cambiais ou qual-
quer •Instrumento) de reembolsar
nheiro -mutuado ou, outras obriagções
da mestria natureza, 'Não ae..inclaem,
entretanto.' na expressão "dividas' fun-

. _dadas".	 -•	 -

_
•§V — (:),s jiaros' devidos a partir de

1-3.-92 serão .calculaifos •e inaluidos • no
montante ,da. promissórias previstas
na.Cláusula Décima Primeira, contadas
a partir dessa' data até a .data do' ven-
cimento de cada tiniadas notai promi:
slarlas..- Por dearsião da,einiasãe das
notas prcantssórias previstas .ria. cláu-
sula Décima PrixneIra. o. Banco india
dará,. à Creditada, o montante' de •prin-
cipals-e de juros' de cada uma das 'no-
tas promissórias ,: .. -• • • •	 •_

2° — No 'caso, de ' falta de paga-
mento das notas proinissórías previs-
tas.- neste aconarato, a Creditada será
obrigada a- pagar ao Banco- jaros mo-
rathidos ã taicaade 14,5 .%• (dez e meio
por cento)' , ao ano, &Obre o Montante
da nota. promissória não liquida-
da, contados desde - a • data dovenci-
ancratórios previstos 'neste parágrafo
serão devidos Independentemente de
aviso eqtrajudicial ou 'sie. interpelação
judicial ou de protesto d •a•nota pro-
missória não paga.	 ' .

.•	 ••••••Détinie

Taxa cte . Fiscauzacao • 'aten-
der às - despesas , de: fiscalização „admi-
nistrativa, 'financeira e técnica. de Ui-
das aa -obrigaçõas assumidas: no. pra,
sente Contrato, a Creditada .pagara
ao Banco, semestralmenteaa 1$ (quin-
ze) de junho .e a -15 (quinze) de de-
zeinbro de cada ,ano de execução' do
contrato, no yenaimanto ou na • liqui-
dação dêste, uma taxa' de fiscalização
calculada sôbre Q saldo da divida' da
Creditada; existente- nas ._ datas acima
referidas,', nas seguintes percentagens;

-r.
. 1 .— Nos periodos: de utilizaçáO do
crédito e carência:do contrate, a taxa
será de 0.5% (cinco décimos por cen-
to); -e	 •	 •	 • •

_: ..No perlado de amortização do
crédito ' (Cláusula„ ;Décima Primeira).
taxa será reduzida' para 0,25%'-(vinte
e cinco .centésimos por cento) 	 -

A -- Creditada 'pagará, também, • ao
Banco toda. e qualquer despesa que
éste fizer • para -a geguranea, -regularia:
ração de seus direitos. creditórios; •.	 .

Paragraio Calco	 A. • taxa - e
despesas aqui niençiona.das serão pa-
gas :aio' Banco , pela-' Creditada . . dentro
do prazo ale.10 (daij• dias' ccintade .da
-data, da,- amissáo, pelo Barieea do s'1-
ao de débito.-•_	 •	 .•.	 • • -	 "	 .	 .	 .	 .

DECIMA PRIMEERA

• SubStituição e Resgate -das Notas
Promissórias As . - notas promissórias.
emitidas _ pela • . Creditada .nos
da Claustila Segunda, Parágrafo Pri-'
meiroaa. se vencei-6n abala de anal.eo
de 1962, sera neStri data Substituídas
per 4 .-(quatro) .	nota prcentssó-
rias da mesmaCreditada • e-favor dó,	 .	 .

• •	 ••••
Banco.' O principal a total. dessas • 4
((quatre) .. ."notas promissórias' , ,dert.
Igual al soma de tOdas as notas proa
missórias-- emitidas • de •acôrda cana, a.
Clausula.,Segunda_Paragrafo

ista, é,- representará o total do prin-
cipal fornecido paio Banco,' acrescido
d,os juro§ contados sôbae, esse „princi-
pal , taté o da, que..sar4o aapia
talizádos; conforme o clispca,to y
Claaataa Nona,- AS 4- (diaitre) natas
promissórias terão veticirnente .semés-
tral e sucessivoa: a • 15 • de. dezembroaa

de, 'clezpinbro,•,venCenrici-se a -pra.
meirá a 15 de junho de 1962 e a úl-
tima -a 15 de_ dezembro, de 19fira .
montante principal de ,cada, promissó-
ria emitads. a P de março de-1,96a se-
r4a ati-escida dos .juaoaactéVidos até a
data de seu vencimento 'cOntadcs . a
taxa de-9.45,S (nove e Meio Por 'cento)
ao . ano At, promissórias. não . terão,
elatratarito, .0 ineamo •v,alor do, pepsia
pad 'mas agrão calaulados pelo siste-
ma da Tabela' Price,. de .modo .4 .que
o. valor. de cada promissória, 'Incluin-
do juros . a capital, seja aproximada-,
mente o mesmo.. •• • • . 	 a	 •.	 •	 ••	 •
, Parágrafo: único •—• AS 4 (allatrO)
noaas . , promissórias' reaeridaa • '
Cláusula conStituiraci titgios
liquides e certos e - _Serão resgatadas
pela. Creditada nas'aeus vencimentos:

„,	 Daètin'a ,Seguilda- • • .
•Capítaltiação e Acessórios Todos

os • acessórias- previstaa, neste •ontra-
to, • como juros vencidas, comiaáãc, ta-
xa de, fiscalização e qualquer outra
despesa, acintitilarao• ao • -capital na
forma da- Cláusula Nona '(Juros),
para efeito da contagem de juros, des-
de a data em que o Banco debitar em'
sena livros 'à creditada, . 	 • • ••

• -	 , •
• - DECIMA TERCEIRA • -

Lugar cio Pagamento -a- A -credita-
da liquidará tôdas as Obrigações -de-
correntes dêste contrato, bem como as
notas promissórias emitidas de acôrdo
coni as disposições néle contidas na.
cidade do' Rio de Janeró ou mo lugar
que vier c?.. ser comunicadõ pelo Ban-
co à _Creditada, por escrito. 	 •	 .

DSCIMA QUAR,TA

Vencimento extraordinário e exigi-
bilidae imediata da dívida — Nc cato
do falta de 'cinnprimento de qualquer
das obrigações da • Creditaa, assumidas'
não só por êste instrumento como em'
outros já assinados ou 'que porventura
venha, assinar conr-o Bancoa • ou se
ocorrer a paralisação : da execução do
projeto para o qual é concedido o, cré-.
dita 'previsto neste contrato; ou se.
ocorrer • algum dos casas de antecipa-
aloa legal, ado'. pagamento; poderá o'
Banco considerar vencido ,o contara°
ou aacentaatos existentes . e - exigir -o.
total da. divida dêle ou- deles decorren-
te, independentemente de aviso catra-
judicial ou 'interpelação „judicial. No
entanto,' no caso de coliaança anteci-
pada. de. notasapromissórias em cujo
montante estejamaincluidos- os juros,
devidos_ ate -o seu- vencimento, será
deduzido. do : montante das notas pra-
missoriaa o montante dos juros . re-
ferêtitea sã pai-iode 'entre a data do
recebimento daaimportância corres-
pondente ao -valor •tia, nota promiss&•
ria. -e. a data do vencimento 'prevista
no própria titulo.

	

.•	 •.„„	 •	 •	 ...	 .

DÉCIMA QUINTA "'•• .
exercido, de Direitos - ,Fica

exprasaa e • iraeva)gayelmente;estabele-
cidó que . ta •abstençãci do exercício, por
'Parte do Banco, de 'quaisquer direitos
ou faculdades-que lhe assistam, pelo
presente, .çontrato,. ou a, conaordânCita
cora at	 iarasos no cumtimento iria-
catinpleinento de obrigações 'da • Cre-
datada • não,:afetaaão. aqaéles direitos
cala--faculiladesa queapederão - ser _alter-
cados 'a. qualquer tempo, a seu exclu-
_siva , eritaado ''intac-) a anilam-ao. de ne-

nhuni modo', as condições estipuladas
neste instrumentonem . . obrigarão o
Banco sclatis amante, a vencimentos tki,
inadimplementos futuros. 	 '

DÉCIMA SEXTA

pena- convencional — 80.-o Banco.
tiver de :acorre± aos meios judiciais,
aluda que em, processo de natureza
administratpa, para have; o pagamen,
to .de .mialquer parcela de- seu craditta
terá direito à -pariá convencional ir-
reduzivel de 10% (dez por cento)', só-
bre o que a Creditada lhe dever de
principal, juros, comissão, taxas e des-
pesas, tantx:, que seja despachada a pe.-
tição inicial.	 •	 .

.	 ••	 •
DECIMA SETENSa

-	 •	 .
Interveniência do Estado cio Parana

	O Estado dá Paraná, .por seu leal-	 f•
tini orepresentaiite,' 'compromete-se,
reste ato, a fornecer à Creditada, di-
retarfiente -ou através da Companhia
Paranaense de . Eletricldade-COPEL,„ .
com-recursos provenientes do Fundo de
Eletrificação do Estado; criado pela
Lei . Estadual n° 1.384; ;de 10 de no-
vembro da 1953,- a importância de ..
Cr$ -40 .000.600,00' (trezentos inilialies
de cruzeiros), era prestações 'mensais
e sucessivas, nunca inferiores a • 
Cr$: 30.000.000,00 (trinta milhões de
cruzeiros), a partir-da data-da vigên-
cia dêste contrato.• •

DECIMA_	 .	 •
Interveniência- da Comissdo do Pla-

no do Carvad Nacional — A Comissão
do. Plano doa. Carvão ' Nacional ,—
CPZAN a- apresente a êste ato,-
seu representante • legal, comProntte-
se desde já a avalizar as notas pro-
missórias emitidas 'pela' 	 re-
feridas nas - Cláusulas Segunda e Dé-
cima Primeira .clêste nstruniento.

	

- DECIMA NONA	 -	 4n.‘
••	 •	 _
Registio no Tribunal de, Contas'.

da Unido e no Tribunal de contas do
Estado do Paraná — o paeaente con-
trato semente 'entrará em vigor de-
pois de ter - sido registrado pelo Tri-
bunal de Contas da União e pelo Tri-
bunal de Contes do Estado.do Para-
ná,: não se responsabilizando -a UNIA()
por indenização alguma se. o registro .
fôr denegado..	 .

-Fdro  ao Contrato — O fóro do pre-
sente contrato será o da sede do Ban-
co, .ressalvado" a êste„todaNia; optar •
pelo da cidade do-Ria de Janeiro .ou
pelo da Lado da_ Creditada. •

E. por_ estarem 'Natos e contratados,
noa ; tèrnma e pela forma acima. -suba-
creveni -os contratantes .o, presente
instrumento, diante das ,teSteraunhas
abaixo,. 7 (sete) ...Vias, para que
paaduzam o mesmo efeito e seguinte
distribuição:

3 (três) vias para o Banco;
2 (duas) vias para a Creditada;

-	 (uma) via para o Ratado 'de, Pa-
raná;	 -•	 -	 :	 ••
a 1 (uma) via para a-Comissão do
Plarlo do Carvão Nacional --aCPCAN.— .

Ria de Janeira, 22 :de janeiro 'de
1962. Pelo Banco; Zeocádid de Al-
meida Antunes, — Ernesto Miranda
Saboya de Albuquerque. — Pela -are- •
ditada: Agostinto_E. • cie .Led.a..-Filho

Mliton M. Carneiro. — Pelo Esta-
do do Paraná: Jucundino da .Silva
Furtado. — Pela. Comia:adis de Piano
do Carvão Nacional CPCAN: Anal- .
boi Alves Bagos.	 '
' Testemunhas: Edhmar C:4de°

Carlos 17. Preithei-pt.
(sal3 1.294 — 5-2-62 — .Cr$ 22.705,20)

.	 -	 ,....
!'a) O depósito de . usuárioa dé ser-

'. viços ou de conipradores de produtos
ai da Creditada; 	 .	 '	 • : •41 -

!. b) - Qualqnfar adiantamento toma-
do para atender a despesas pagáveis
com recursos do crédito era aberto;

. i c) . Qualquer' .pbriaação incorrida
• ti--9) curso ordinário dos negócios da

-i Creditada e pagável de acôrdo com os
... ' termas -usuais de tais negócios; •--

i
• •d) O .desconto de efeitos comer-
ciais de que a .Creditada „mia .aitailaia,
resultante de vendas ou prestações -de
serviços.	 •	 . •	 . • :-._	 •	 ,	 -

VI. .— • Outorgar, Como -. Outorgado
tem neste ato, autorização irrevogável

' ao Banco . para, .por seus funcionários
-' ou por péritos por êle contratados, lis--

- calizar a • contabilidade da •Creditridia
• franqueando ^e .facilitando todos , os

elementos contábeis, tais como livros,
'registros -necessários com doem-nen-

'tos fundamenta,dores dos lançardentcsa
VII — Comunicar ao Banco, até 16

' (quinze) dias. pelo'menos, 'antes' de,
convocação da Assembléia' . dos

rAcionistas, qualquer projeetó- d -alte-
ração em - seus..estatutos ' aocials;

_ 11 • - VIII.— Submeter à aPreeinãojáré-
- yla do Banco qualquer substituição. a

ser efetiváda,	 'Diretoria, du-
rante - a vigência dêste contrato. • '

4 OITAVA
.• --• • • - - '

Comissdo. de Abertura ------ pela•abera
tura do craclitoa- cobrará o Banco à
Creditada Uma: comissãe -no --valor dê
Cr$ .3.00,000,00' ((três milhões de
cruzeires).- que. deverá • ser paga antes
de qualquer utililação do crédito 'ora
aberto;,:-	 ' •	 '	 '	 •

;
NONA.'

Juros. -s.-importâncias fernecidas
pelo Banco, bem coino - as' caie lhe fo-
rem devidas, a Wide de despesaS„ ven-
cerão-juros de 9.5% (nove e Meio por
cento), ao ano, .0s Juaos devidos até

serão capatalizadc,a p,elas notas
proiniasótlas correspondentes abs já-
ros, referldo. na, Clatisaila Segunae.
l'a,ráfaaafo • Prianeiro, -contados sObre C
principal, fornecido pelo Banco, des-
de as datas da sua efetivaentrega até
O referido dia-	- '.	 •	 • .



1;y e 214 do Edifício Patriarca, loca-
i nsado no supra mencionado logra-
(louvo sob o n9 26, de acordo com a
sega:liste especificação:

1. Dietrianzente — Limpeza dos ta-
petes, varrição geral de todas as de-
pendências com retirada do' lixo e
papéis usados; limpeza geral do mo-
biliário com aplicação de flanela
úmida sóbre todos os armários, ar-
quivos, mesas a balcões; lavagem ge-
ral 1os corredores, dos • gabinetes sa-
nitários com desinfecção, lavatórios,
bebeclouros, etc.;

2. Senianalmente Enceraraento
geral dos pisos taqueados, precedido
Ce Vida a raspagem necessária; lim-
peza geral dos .vidros internos e ex-
ter: 3s. limpeza das venezianas, pei-
toris de janelas e basculantes; lim-
peza geral dos mái mores, das saguões,
dos rodapés, dos metais, das portas e
esquadrias. vasculação geral dos te-
tos e paredes internas e. externas,
aparelhos de iluminação. etc.:
..a. Os cervios serão executados após

o eStaecliente normal do I.N.I.C. sob
• orientação de pessoa • responsável'
indicada pela contratada;

a a execução por
alegação de alta 'de preços, devendo

I as propostas consignar a importância
; mensal oferecida.;	 •

6. A firma encarregada dos se.rvieos
ficará responsavel por qualquer dano,
falta ou extravio praticados por seus
empregados; s

7. Após o primeiro dia de cada
mês, a contratada dará entrada no
Protocolo Geral i3 9 andare , mediante
requerimento (ungido ao Exin . Se-
nhor Presidente dêste órgão, da fa-
tura referente aos .trabalhos do mês
anterior;

8. As firmas concorrentes deverão
depositar, na Tesouraria do
até 24 horas antes da realização da
.Concorrência, caução no • valor -de:'
Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzei-
ros), em moeda corrente ou - Título

EDITAIS E AVISOS
da Dívida Pública Federal: mediante
guia a ser extraída pela Divisão do
Material;

9. A caução depositada pela firma •
vencedora só será levantada após o
término da prestação dos serviços, fi-
cando rio decorrer dos mesmos como
garantia parcial da responsabilidade
definida .no item 6;	 -

10. A carência ocasional de água
não servirá de pretexto para a não
execução dos trabalhos;

11. o inadimplemento das 'exigên-
cias contidas nos -itens 1. 2, 3 e 4,
acarretará a suspensão das serviços
sem que assista a contratada direito
a qualquer Indenização:

12. As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelopes lacrados. em
três vias e assinada pelo responsável .
(se procurador, juntar documento há-
bil), com o - preço oferecido e uma
fórmula de completa submissão ás
condições do Edital;

13. O resultado da concorrência
dependerá de homologação, reservan-
do-se ao I.N.I.C. o direito de re-
cusar as propostas que não atendam
aos, .interésses do Instituto.

Em 1 de fevereiro de 1962'. — Fer-
nando Ribeiro de Souza, Chefe da
Divisão do Material.

(Dias: '7, 8 e 9-2-62).

4. O proponente ' vencedor obrigar-
se-á a manter os serviços em per-
feitas condições, empregando para
tanto materiais de primeira quali-
dade e pessoal especializado;

5. Os serviços serão executi.idos e
as cotações serão válidos até 31 de
dezembro do corrente ano, não po-
dendo ser_ recusad

CUSTO — Cr$

ParcialDo serviço'

n be

440 Quarta-fe i ra 7
	

DIÁRIO OFICIAL (SeAo — Parte	 Fevereiro de 1962

P RESIDÊNCIÀ
D A

REPú-BLICA

INSTITUTO NACIONAL
DE IMIGRAÇÃO

E COLONIZAÇÃO

Departamento de Administração
• e Finanças

Divisão do Material

EDITAL N9 001-62
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

PROCESSO N9 5.838-61
A Divisão do Material do I.N.I.C.

Laigo de. São Francisco n9 34, 99 an-
dar, sala SIM, leva ao conhecimento
dos Senhores interessados que, no
dia 19 de março de 1962, até às 16
horas, receberá ofertas e cotações
para os serviços de limpeza e con-
servsção das dependências ocupadas
pelo Instituto, localizadas do 39 : ao
129 andar do Edifício São Francisco,
sito no Largo de São Francisco de
Paula n9 31 e as salas 210, 211, 212,

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N9 3-62

Retificação
No D. U. II de 25 do corrente:
Capítulo I, item 3 aline's d -- inserir ... e

**ases preços unitários que serão ...

. Capítulo I. item . zututo y — Irid-^c: art. 35, 1 1, rumes C.
— Capitulo II item 9 — inserir ... títulos de emissão do DNER 1 epresen-
,. tadas -....,	 _. 

os respectivos preços unitários.	 Process? e Julgamento da Concorrência leia-se: XII. :Cap.
DisposieSea essesis -- leia-.e: Oan. XIII

Obra: Conclusão da psnte sôbre o rio Paraíba, em Cambuei
Rodovia: Ligação da Ciciada de Cambuci à BR-84/RJ
Trecho: Em Cambuci

QUADRO DE QUANTIDADE

NATUREZA DOS SERVIÇOS Unidade Quantidade

PREÇO UNITÁRIO

Em algar.	 Por extenso

1, Ensecadeira de paredes duplas ,.
_2. Escavação em rocha 	

3. Escoramento 	
4. Concreto estrutura ac28 = 225

kglan2) 	
5. Concreto de pavimentação ,(Tc2e

= 350kg/cm2) 	
6. Ferro CA-37 deiqualquer diametro
7. Chumbo 	
8. Formas 	
9. Pintura c/nata de- cimento 	

10. Pintura de Cal no g. cõrpo e g.
roda 	

11. Junta longitudinal 	
12. Drenos 	
13. Cantoneiras - 	
14. Guarda-et:11-p° 	

67
124

31.212

954

102
131.000

4.600
4.140'
3.800

• 210
155
60

8
310

in2
m3
m3

ra3

in3
kg
kg
m2
tn2

ml
ml

uni&
unid.

.mi

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N9 4-62

.Retificação

' longitudinal de asfalto cie liem x 2,5cm com faixa pintatia (de asfalto) delOcin assim como executar pintura de nata de cimento sobre Vidas as super=
fícies da estrutura, pintura de cal sôbre os guarda-rodas e guarda-corpos e
sinalização de acordo com especificação da DNER constantes de três Cata-

A contratante deverá cnscar cantoneiras de 4" x 4" x 3/8" x 8,20 rn nas diótricos Astro B, de 56mm nos extremos do guarda-corpo da obra (des.
.extremidades da obra e nas interrupções de laje estrutural, executar junta DCC-8/57). 	 .

No D.O. II de 26 do corrente:
Capitulo IV, item 12, alínea c, onde
Capítulo VI, item 22, leir-se:

se lê: E.00, lela-se: 7.00.

Ltda., vencedora da Concorrência ' Pú-
blica ne 12-61, que MUI havendo a
o aludido contrato, sem prejuízo de
mesma até hoje se apresentado para
a execução dos serviços a que se obri-

LLOYD BRASILEIRO
;DITAL DE CONVOCAÇÃO

celo presente edital, o Lloyd Bra-
sileiro — Patrimônio Nacional — faz
saber à Construtora Geral Brasilobrás

contrato devidamente averbado -como
lhe competia, fica considerado caduco
sançõe." ' cabíveis pela inadiplência de
oláusul: contratual e perda da caução,
ficando declarada vencedora da. con-

gou, nem devolvido a segunda via do corrancia em causa a regunda colo-

cada, a firma Conservadora Carioca
"ISastão Louren o".

Rio de Janeiro 29 de janeiro do
1962. — Ary Abreu Barreto, Chefe. do'
Serviço de Abastecimento.	 " ÁtOficis n9 599 — :sias: 5. 6 e
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COMPANHIA NAGIONAL DE
NAVEGAÇÃO COSTEIRA

EDITAL

Citação de Orlando Lucas da Silva
eme se encontra em • lugar incerto e
Ignorado.	 •
' A Comlasão de Inquérito de que
;trata a Portaria n.9 7, de 5 de janeiro
'elo corrente ano, do Sr. Superinten-
alente, impossibilitada de efetuar a
icitação pessoal do Sr. Orlando Lucas
iala Silva, _acusado de ter abandonado
r o serviço, por se encontrar êle em
lugar incerto e não sabido, vem, pelo
isireesente Edital, cientifica-10 para, no
!prazo de 15 dias, comparecer perante
a Comissão de Inquérito que funcio-
na na sala da Procuradoria desta Au-
tarquia, sita na Avenida Rodrigues
'Alves, ris. 303-331, do Rio de Janeiro,

? a:lstaelo da Guanabara. Caso não o
'faça decorrido aquêle prazo, será êle
'considerado revel, dando-se-lhe cura-
dor na forma da lei.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de
a962. — Darcy Ferreira Alves, Mem-
bro da C. I.
a.N.c 4.543 — 31-1-62 — Cr$ 816,00)

L
'MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

culdade Nacional
de Medicina

CONCURSO • PARA PROVIMENTO
INTERNO DA CADEIRA DE

HIGIENE

De ordem do Exmo. Sr. Diretor da
Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, Professor Dou-
tor Francisco Alípio Bruno Lobo, tor-
no público, pelo presente Edital, que
se acham abertas nesta Secretaria,
pelo prazo de vinte (20) dias, a partir
da publicação dêste Edital no Diário

i Oficial, as inscrições para o concurso
'de títulos e trabalhos para o arcai-
mento interino da Cadeira de Higie-

,ne, na forma do disposto no art. 17 e
seus e 1 29, 59 e 79 do Regimento.
• 2. Para Fe, inscriçãã no concurse. de
Títulos e Trabalhos, os candidatos de-

i
verão satisfazer as seguintes exigên-
cias:
i a) apresentar diploma de curso su-
, pereor onde se ministre o ensino da
I cadeira em concurso; 	 -	 •

b) apresentar título cia docente-
livre expedido pela Faculdade;

c) _apresentes prova de que é bra-
sileiro nato ou naturalizado;

d) apresentar prova de quitação
com o serviço militar;

•i e) apresentar prova de sanidade
, física e mental;

i) apresentar prova de idoneidade
moral;

g) apresentar documentação de
atividade profissional ou cientifica
que exerça ou tenha exercido, relacio-
nada com a matéria da Cadeia-, cro
concurso'.

h) apresentar demais titu'os que
possua; a

1) apresentar relação dos traba-
lhos publicados, acompanhada de um
exemplar de cada.

3. O requerimento de inscrição de-
verá ser entregue no Protocolo da Fa-
culdade, das 12 às 16 horas, excere (:cs
sábados, acompanhado dos •
tos acima exigidos.

• Secretaria da Faculdade Nat.:tonal
•de Medicina, 19 de janeiro de 1962. —
'Paulo Pinheiro Alves. Secretário.
, nes: 7 8 e 9-2-1962. 	 •

Escola Nacional de Química
Abertura de inscrições no Concurso

de títulos e provas para provimento do!
cargo de Professor Catedrático da I
carreira de Economia das Indústrias
da Escola Nacional de Química da
Universidade do Brasil.

De ordem do Sr. Diretor, Professor
Annibal Cardoso Bittencourt, faço sa-
ber, pelo presente edital, 'que ficam
abertas, 'pelo prazo de 180 dias, a
contar da publicação deste no.Diário
Oficial, as inscrições no. concurso de
t"tulos e provas p.a o provimento da
cadeira de Econemia das Indústrias
da Escola Nacioral de Química da
Universidade do B-sall, as quais serão
efetuadas na Sectetaria da Esesea,
Avenida Pasteur n.9 404, onde os in-
teressados serão atendidos de 2.9 5 6.9
feira, de 12 às 15 horas.

1.— Poderão inscrever-se no referi-
do concurso, de acôrdo co mo art. 86
do Estatuto da Universidade do Bra-
sil, os professores adjuntos, os do-
centeS-livres, es profesakes de outras
escolas ou 'faculdades oficiais ou ecco-
nhecidas, da mesmo cadeira ou de ca-
deira afim, e pessoa de -notório sa-
ber, a juizo da Congregação.

2 — Paras es.sa inscrição, além de
atender às exigereias acima referi-
das, o candidato deverá apresentar a
segunVo documentação:

I — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;	 V

IS — Diploma prc eisional oa oicas-
tifico expedido por instituto onde se
ministre o ensino da cadeira cru con-
curso julgado Idôneo pela Congre-
gação, para o fim proposto, se não
oriundo da Escola:

III — Prava de estar quite- mas o
serviço militar;
- IV — Ates tado de sanidade; •

V — Atestado de idoneidade moral;
VI — 50 (cinqüenta) exemplares de

urna tese impresea ou mimeografada.,
stbre o assunto pertinente ã cadeira
em concurso;

VII — Recino de pagamento da , ta-
xa de inscrição de Cr$ 10.000.00 (dez
roil cruzeiros),

a) A cais-anela constante do Rent
II 'não se apiica aos cannidatos por
nctório saber.	 •

3 — Deverá aluda o cadidat 'D en-
Legar simultánearnente do-
cumentos acima mencionaa 33, rasSs os
segluintes.

"4. — Diplonuis e quáisquer, outras
dignidades, univenutárias e académi-
e9e, obtidos pelo cendidato;

II — Estudos e . trabalhos cientif!-
cos, especialmente os que asinalem
pequisas originais eu revelem concei-
tos doutrinários, are:soeis, de real va-
lor;

III• — Atividades didáticas exer-
cidas pelo candidato;

IV — Realização prática, de natu-
reza técnica profissional, particular-
mente as de interêsse coletivo.

a) O simples desempenho 'de fun-
ções públicas, técnicas ou não, a
apresentação de trabalhos cuja au-
toria .não possa ser autenticada e a
exibição de atestados graciosos, nac
constituem documentos idôneos.

4 — O concurso de títulos cons-
tará da apreciação dos elementos pro-
batórios de mérito do candidato e
enumerados nos diversos ilesas do ri? 3.

5 — O concuso de provas, destina-
do a verificar a erudição e experiên-
cias do candidato, bem como os seus
predicados didáeicos, constará de: -

a) Prova escrita;	 .
• b) Prova prática;

*4i;
c) Ateva didática	 .	 • "e sa'Ssi

' d) Defesa de tese;
6 — A tese deverá ter caráter de

originalidade, didatismo e erudição,
não podendo constituir simples com-
pilaçao bibliográfica, devendo ainda
terminar por um estudo critico e con-
clusões em torno do assunto.

'7 — A comissão julgadora rejei-
tará as teses que não preencherem as
condições estipuladas no ittem VI civ
n9 2, e no ri9 6, e os candidatos
cuias teses tenham sido rejeitadas
serão eliminados, iniciando-se as pro-
vas do conèurso com os demais candi-
datos.

8 — Não serão devolvidos aos can-
didatos os exemplares das tese entre-
gues para a inscrição em concurso.

9 — O candidato ao concurso fica
obrigado a observar as exigências do
Regimento desta Escola.

PROGRAMA DA CADEIRA DE
ECONOMIA DAS INDIJESTRIAS
DISCIPLINA ECONOMIA DAS

INDÚSTRIAS

COLEÇA0 DAS LEIS
DO

ESTADO DA GUANABARA
1961 •

VOL. I
Leis e Decretos de janeiro a abril

DIVULGAÇÃO N.° 846

Preço: Cr$ 120,00,

VOL. II • .
Leis e Decretos de maio a agépsto

-DIVULGAÇÃO N.° 849

Preço: Cr$ 120,00

VOL. IN.
Leis e Decretos de se:emlíro a dezembro

DIVULGAÇÃO-N.° 856
Prço: Cr$ 300,00

A VENDA:
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

•	 /WWINI

1 s— Estatistica e seu método,
2 — Obtenção ,e seleção de clarim.

Ordenação. Escolha do intervieo de • -
classe. Tabelas de freqüência: Repre-
sen ação gráfica.

3 — Medida tendência central —•
Médias, .mediana, moda, quartilhos, .
decilios e -suas propriedades.

4 — Medidas de dispersão — Am-
plitude, desvio médio, desvio padrão
e intervalo interquartilico.

5 — Probalicliciade — Curva normal
de Gauss, curvas de-Pearson, a bino-
mia de 13ernouille . e a de Poisson.
Ajustamentos.

6 — Momentos, Medidas de assi-
metria.

7 — Séries históricas, Movimentos
seculares, ciclicos e flutuações. In-
terpolação.

8 — Números indeces.
9 — Correlação.
10 — Economia e seus princípios

fundamentais. As necessidades hu-
manas. Riquezas, bens e serviços. IN-
lidades e. ofelimiciade.	 -..

11 — Produção de riqueza e seus fa-
teres. A função do empreendedor. .r5.5.
pecializatção e integraçáo industrial.

12 — A propriedede e sua trattsfe.
linda; Troca. Preço. Oferta e pro-
cura. Formas de competição: livre
concurrencia e monopólio. Cormaçao
dos preços. Convênios econômicos:
associações, trustes, cartel§ e holdings.

13 — Salários; juros, renda e lucro.
14 — Circulação das riquezas.

moeda; instrumentos de crédito —
cheque, letras de câmbio, nota premis-
&Via, ordem de pagamento, Vota de
benco.	 .	 e

15 — Ciclos econômicos.
16 — Comércio internacional-, livra

coneiuTência e 'protecionismo.
17 — Pesquisa e seus efelsos — Pres

ses de ampliação de um processo anu.
18 — Localização de- uma fábrica:

principais fatores influindo. O. vai-
fício e o ambiente; precauções para
eventual ampliação. iluminação e vens
tilação; poeiras nocivas. 	 •

19 — Formaçáo de uma empresa;
formas de sociedades comercias.

20 — A função administrativa. Ors'
ganização do tipo militar, do funcio-
nal e do mixto.

21 — Serviço financeiro — Ava-
liação do capital nemsário — Tur.
mover.	 .	 n •

22 _.. serviços comerciais — Serviços
de compras Serviços ale vendas. Es-
tudo do mercado — Publicidade.

22 — Serviço de contabilidade.
Livros de contabilidade e sua escri-
turação. Erros de tontabilidade e .sua
correção; inventários e aalaneos, Do-
cumentos comercias. -

24 — leeteeminação • de ,areço . de
o.	 ..

• :7 .— 1:'..o.)::.1..'. da telzção ie. apa-
rezirzc;:an e !....uk n -itituiçz5.o • pz.r e-nve-
lhechnentg ou. obsolência.

26 — ,Organiracao do trabalho.
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• DISPL1NA WQ,IfkiR ASMUSie 	ri — Condições do Trabalho. Cau-
• ,	 • TRIAIe ,	 saã de NeCividade. Infortúnios, sua

prevenção. •
• a) \ -.Alguns aspectos caracterLsie-

cos do ',trabalho indústrial moderno,
surre , conseqüências. Desaparecimen-
to do artifício. Divisão e recionalização
.do trabalho especializações protissi-
nais, operações e fases do trabalho
iddústrial; e trabalho em equipe. Ve-*
beldade e ritmo das maquinas; repe-
tição das operações: atenção exigida,
automatismo dos movimentos, mono-
tonia: Ruídos e trepidações. Odores:

b) — Trabalho e' fadiga.' Energé-
tica muscular: Fisiologia geral dos
musculos. Fadiga muscular. Métodos
de medida. Estudo do motor humano.
Rendimento do trabalho ritmado. Fa-
diga indústrial:a estudo das causas
principais, dos métodos prepastoe para
sua avaliação. Frevo-ação da fadigaa
repouso; pausas intercalares; reveza-
Mento; treinamento.	 • -
C) — Regulamentação higiênica do

trabalho: regime diário e semanal.
Restrições do trabalho noturno e su-
plementar.

d) Infortúnios do trabalho; aci-
dentes, doenças profissionais-. Causas
determinantes e faiares predisponen-
tes. Prevenção: recursos de proteção
individual providencia -de ordem ge-

1 ral. -	 •	 .
e) — Utilização aos métodos ese

tatieticos em higiene do trabalho. O
inquérito epidemiológico industrial..
Epidemiologia indústrial. . ,

f) Welles atibre o organismo das po-
sições inconfortáveis, f_orçadas C vi-
ciosas, da compeessao e dos movi-
mentos repetidos; neuroses profissioe
nais.,'

O) Conseqüencias do trabalho em
temperaturas extremaa:. Ação do calor,
e do frio Ore os tecidos. Ação sôe*
lira o organismo total:

I) termonoses; II) resfriamento,
congeliição. Ação da pressão baromé-
trica: . 1) fesiopatologia das variações
de altitude, mel das montanhas, mal
dos aviadores; II) fisiopatologia do
mal . de profundidade, ,mal dos caixões.

Efeitos da luz excessiva, deficiente
ou inadequada. Ação geral das ra-
diações de. pequeno comprimento de
ondaÍ Raios U.V., Raios X, rádio, e
subetencias radioativas.'	 •

Energia radiante. Estudo do espec-
tro solar.

'.	 _
IntriOdução à Higiene Industrie/a

Ifigárido. Efefilikaó. Ohjetivas. Im-
portnciet' da Higiene Indústrlal em
.Saúde Pública,

I — Locais de Trabalho
Fathres que pesam. na esedraa

'do 'local; zoneamento das cidades.e-;Construção de edifício; orientação,
'matérias de construção; recursos con-
tra o excesso de isolamento e as gran-
des variações de temperatura defesa
Contra a umidade; blindagem aos ra-
tos; proteção contra-o .fogo. -
' b) Luz e visão. Iluminação; valor
no ponto de vista industrial.
nação natural, superior e lateral; ras-
gos para a passagem da luz. Eid-
gênclas para as superfícies transmis-
sores e refletoras. Iluminação arti-
ficial; !aterres fundamentais para a
escolha de modalidades iluminantes.
Intensidades requeridas, metodos de
avaliação: -práticas de fotometria. De-
terminações de padrões para locais de
trabalho.

c) I — Atmosfera em geral. Atnios-
fera do exterior e do interior' dos
edifícios e locais de trabalho. Respi-
ração e atmosfera. Termoquimica res-
ratória: Trocas gasosas no pulmão.
Fisiologia geral da respiração. Juo-
ciente respiratório. Calor animal e
atmosfera. Metabolismo térmico. Pro-
dução e desperaício do calor. Teme-
atura do carpo humano. Termorregu-

Ilação. Conceito de confôrto térmi-
co. Indices de conf--rto ter/Má). Con-
ceito de ar contaminado, ar .confinado
e ar poluído.	 -	 •

II) — InfIuênciae geral das condi-
ções atmosféricas sôbre a'saúde, con-
forto e produtividade do operário
Trabalho e clima. Fisiologia das ya-
riações climáticas. .Climas do Brasil.
. tu — A quesdo do confinamento,
fatos e teóricas; doutrinas antigas e
modernas. Catatermonietria, psicro-
nutria; anenometria termo-anemo(.ie-
tria; determinações de temperetura
efetiva; índices recomendáveis.

IV) — As conteminado. Idéias an-
tigas e modernas.

d) — Ventiliação natural e arti-
ficial; condicionamento do ar; prin-
cípios gerais e minúcias de realização.
Bases fisiológicas e finalidades da
técnica industrial que ,justificam o ar
(climatização) Ar condicionado.

e) — Ar poluído. 'causas "indus-
triais de poluição do ar; gases vapoe
res e stispensóldes, sua claesificateo;

_processos de detenção e doseamento
dos aerodispersóides. • -A luta centra
os aerodispolsóides: d) Medidas ge-
rais; ID medidas individuais.

f) — Os problemas-. urbanos ,(103
ruídos e da fumaça: e a. responsabili-
dade das indústrias. Sons, ruídos, tre-
pidações e trabalho. Fisiologia gera/
ad audição... Contrôle dos ruídos nas
ina"ústrias. Determinação de padrões
para locais de trabalho.

g) — .Limpesa- dos locais de tra-
balho. •	 •	 '	 •

h) — Abastecimento ci.r: água ás in-
dústrias .: • exigSncias diversas._ Cerre-
ção da dureza. Duplicidade de. redes
e perigo das conexões. InstalaOes de
bebedores, lavatórios e banheiros. Hi-
giene das piscinas. Aparelhoe..eani-
Vários, tiaere reco miáveis. Vestia-.

-
Ação 'nociva sôbre - a peie de subs-

tâncias no modo sólido, liquido ou(ga-
soso.. Deruopatia.s .profissionais. • \-

h) Epidemiologia e profilaxia dos
agravos à saúde, produzidos pelos ae-
rodispersóides apoeiraS, nuvens ou fu-
mos, gases e vapÔreá, furnaçasr. Dar:
coniosés, com o estudo particular das
pneumoconioses: histórico, definições,
classificações, conceito atual. , Da sitie
cose e da asbe.stase: suas relações com
a tuberculose.

Toxicologia' industrial. Intoxica-
ções profissionais. Estrulo da ação e
efeitos sôbre O organismo de chiunbo
e derivados; compost ,Jr, de ar,...é7mice,
cromo e zinco (febre dos fumos me-
tálicos), mercúrio, fósforo, hirirogêni0
sulfurado, monókido de carbono, sul-
furêto de carbono e outras mantendes
minerais; ácido clarddrico e deriva-
dc,s: derivados do petróleo; essr:ncia
de, terebenCna; deriVades da hulha
(benzeno, seus homólogos, nitro, e
straino derivados) ; " derivados hatoge-
nados de " hidrocarboneios; outros
compostos orgánicosa , 	 :	 •

fa-Doenças profissionais de natureza
microbiana; carbúnculo, bruceloses, fe-
bre amarela silvestre, riecatorosee ma-
lária, ieishmaniose.:como rmenças _ de
ocupação.

k) A tuberculose, pneumonia e a
sífilis ém meios -industriais e profis-
sionais.	 de	 '

1) Ctincer e trabalho. "

• III — Do Trabalhador
a) Seleção dos Operários. Adapta-

ção aos ofícios: Valor' da pesquisa de
vocação, da educação vocacional. Se-
leção e orientação profissional. O in-
terêsse higiênico e econômico da edti"-
cação do operário "dentro e fora. da
fábrica; o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (S.E.N.A.I.) do
Ministério da Educação e Saúde.

b) Exames de saúde: anterimees, no
momento da admissão e posteriormen-
te renovados; normas a •seguir. A .11-
c/ia sanitária Individual. -Aproveita-
mento nas indústrias dos subnormais-e
Biótipo e trabalho.	 - . •

o) Mulheres e menores. Capacidade
e rendimento de trabalho. Medidas
de proteção./

d) Organização e atividade dos ser-
viços de medicina, industrial; clínicas
hospitalares, dispensários, emerraa-
gem, serviços especializados, centros
de medicina industrial. Atividades de
medicina preventiva; cooperação cone
os serviços sanitários. Assistência e
medicina do trabalho nos serviços mé-
dicos dos Institutos, Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões e outras depen-
dências governamentais, paraestatais
e privadas. Cuidados com os aciden-
tados; prevenção da neurose peste
traumática; recuperação, reeducação e
readaptação ocupacionais...,

Vestuário no trabalho. Vestuá-
rio e clima. Infldência do vestuário
no metabolismo térmico. Alimentação
e previdência social (S.A.P.S.). Alcoel
e trabalho. Diversões e esportes. Fi-
siologia geral do exercício físico. Ener-
gética do 'atletismo. O operário e a
habitação. Vilas operárias.
• 1) A obra da Repartição Interna-
cional do Trabalho (B.I.T.). Legis-
lação trabalhista braelleira..
, O Ministério do Trabalho e as re-

partições de saúde: suas atividades em
higiene do trabalho.
Normas para os Inquéritos de"Higienc

Industrial
(Para uso ' dos alunos em visitas de

inspeção , às fábricas): 	 -
I — Localação, orientação e des-

crição sucMta do edifício, com esbôeo
de planta: Descrição sumaria do plso'
paredes,, teto: estado de core:e:veado,
métodos de limpeza utilizados e mo-
mento de sua realização.

II — Aberturas para Iluminação nae
tural dos_ locais de teabalho, descri-
ção., Superfícies transmissoras e re-
fletores de luz, externas e internas,
estadO de ceeservação.

e.lietema de iluMinação
descrição, inclusive do estado de con-
servação das unidades; pua utilização.
Situação dos opeeários, cru relação às
fontes de iluminação e superfícies re-
fletoras, de inalar importáncia. Veri-
ficação 'do iluminemento em diversos
planos -de trabalho, locais adjacentes
e em outros pontos da. oficina.	 -

III — Atmosfera de trabalho: cau-
sas modificadoras das Condições .físi-
ceie inerentes à indústria, suas varia-
ções; poluição por gases, va pôres, fu-
mos, futrZaças e poeiras. Ventilação:
sistema usado, descrição sumária. Ve-
rificações da .sua práticas
catatermométriéas psicométricas e de-
terminações da temperatura efetiva,
seu cotejo com a sensação de confôrta
experimentada pelos operários.

Instalações sanitárias e cozi- .
diçõea de funcionamento
mictórios, lavatórios,• ban`..1t.lros); des-
tino dos dejetos e dos papes servidos;
práticas de asseio indiOdual.

1. VII — Abastecimento dágua (água
para beber' e pata fins induetriais);proveniência, caracteres geraie distri-
buição (verificação de conexões se
houver duplicidade 'de. rêdes).

VIII — Perigos de incêndio, recursos
Para a sua .extinção e para segurança •
dos operários..

• IX	 Resíduos da Indústria;Caneca
teres e destino, Particularmente das
águas residuárias. • -	 •

X — Natureza. da indústria: descri-
ção dos vários processos e modos de .
execução; materiais empregados nas
diversas operações. Enumeração dascausas provadas ou -suspeita; de insa-
lubridade, Conhecidas Pu não dos pid-
trões e dos operários. '

XI — Exposição a tóxieos e a ou-
tras causas de doenças proilssioneis,
tanto dos operários em geral, como dos
empregados cru processos perigosos:'
necessidades de novos esclarecimentas
de - análises, exames e outras verifia
cações posteriores. 1VIedidaa de pre-
venção postas em prática; recursos de "
proteção individual utiliza:roa.

XII — Possibilidades da ocorrência
de acidentes. Recursos de proteção in-
dividuais; para maquinismos, em lo-
cais perigosos.

Educação do operário para pre-veri-
Ção dos. acidentes;, cartazes de adver-
tência. do perigo e das precauções
tomar,

XIII — Condições de, trabalho: es-
fôrço muscular exieido; atenção Teqi.ie-
rida; radipe das operaçóes; monotonia
do trabalho; intensidade e freqüêneia
dos ruídos inerentes traindústrla. Po-
sição dos operários; provimento de
assentos:

XIV — Regline de trabalho: duração
(liaria e semanal. Pausas; revezamen-
to de turmas. Trabalho noturno e su-
plementar.

XV — Número total de operários e
de mulheres e menores empregados;
restrições de trabalho para umas e
o utros - qualitativas e quaiatitativas
Número de ocupações na fábrica. Sa-
lários: base do pagamento.

XVI — Estado. de saúde dos ope-
rários. Ilações. permitidas sôbre a in-
salubridade da indústria. Ausências,
sua freqüência.
• Estatística de acidentes.

XVII — Admissão dos operários: re-
quisitos e exigências. Educação Pim- e
fissional e instrução especial quanto ,
'aos pi' ocessos anealubres. Exames de
Saúde à admissão é p.eriOdicamento re;
novados: normas seguidas. .

XVIII — Organização do serviço de
medicina industrial, arquivo dos dados
iespectivos.

Rio de - Janeiro, em '16 de janeiro
de 1962. ^— Orlando ftamoey Nor6. —
Secretário."	 ."

Dias: '7,8 e . 9-2-62 .	 s.	 .

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Faculdade de ()Ontologia
e Farmáçia

CONCURSO PARA PAOVIMENTO -
EFETIVO DE METALURGIA e QUD•

MICA APLICADAS (2.ki PARTE)

De ordem do" Senhor Diretor, Pio-
fe-ssor Henrique Luiz Lacombe e de
acôrdo com o resolvido pela Congre-
gação, faço público, á quem interestar
possa, que 'estará- aberta na Secreta-
ria deeta Faculdade, pelo praan de 120 -
(cento e vinte) dias-,, a partir de 8 de
janeiro, até 'I de aio de 1962,- no
horário de 8 as'12 horas, 'em todos os
dias útels,,,a inscrição para o provi--
menta efetivo ezio cargo de Professor •

Catedrático de_ Metalurgia e Química
Aplicadas (2S parte), do, Quadro Par-,
manente do Ministério da Educação e
Cultura.	 •

rios. Refeitórios.
— Coleta, remoção destino e tra-

tarnento dos resíduos, com estudo es-
pecial das aguas residuárias indús-
trais; seus inconvenienes. Lixo e es-
goto. ,

inspeçao sanitária das "locets
de trabalho.* Normas dos' inquéritos
de higiene !....dastrial, discussão do mp-
Cio apresehtado.

V e- Locais para refeição e mudança
de roupa; Sistemas adotados; expia- t
naeão de pontos correlates '
ção do operário, vestuário de traba-
lho).

VI	 Maquinismo de trabãliros: cdr,
modo de limpeza. Enumeração dos que
oferecem -perigo de acidentes,
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De adiado com 0 artigo 83 do -Regi-
mento podem concorrer:
.a) os professores catedraticos ou do-

centes livres da disciplina era concurso
ou :de disciplinas afina do inèstno ou
de outros .estabelecimentos de ensino

- superior, oficiais ou reconhecidos;
b) os portadores de diploma de dou-

tor, expedido por éstabelecimento-con-
Onere, em. virtude de .defesti de tese
aôbre assunto da disciplina, em con-
curso ou 'de disciplina afim; .

c) os que, de notório saber, a juiza.
da „Congregação, tenham sido diplo-
mados, há mais de cinco anos, por es-
tabeleci:dento de . ensina superior, ofi-
cial ou recanhecide, onde hajam; reco,-

' bido ensino da disciplina em concurso'.
Para inscrição o candidato ou seu

procurador. deverá apresentar reque-
rimento; coM, a firma reconhecida,..di-
rigido ao Senhor Diretor da Faculdade,
no que indicará o nome, -idade, filia-
ção, naturalidade,- estado civil , --e. resi-
dência acompanhado dos seguintes
documestosa

a) , diploma . expedido por eate.bele-
ciMento de ensino superior, oficial. ou
reconhecido, devidamente • registaado
no Ministério da Educação canana e
titulo de livre docente expedido por

, esta Faculdade ou por estabelecimen-
to congénere: .

b) prova .de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

c) atestado de idoneidade moral;
d) atestado de sanidade finca

mental;	 - -••	 .
e) prova • de eatár - em dia com: ;as

obrigações militares:., 	 .
• .1) .feolha corrida, passada pelas auto-

ridades policiais do local ou locais da
residência -nos .últimos dez anosa

a) prova de alistamento ou de -cum-
primento de . outras exigências da lei
eleitoral;	 • -,
. h) prova do alegado no requerimen-
. to;

- I) memorial que o' habilite ao con-
curso de títulos; . '7	 • .

1) 50 exemplares de tese impressa,
sôbre o assunto de livre - escolha do
candidato;

k) prava de pagamento, da' taxa de
inscrição; que é de Cr$ 2.000,00 (dois
mil cruzeiros);

O concurso de títulos e provas cons-
tará da apreciação dos seguintes ele-
mentos comprobatórios, do mérito • do
candidato: : •	 ,	 •

a) diploma ou quaisquer outras dig-
nidades-universitárias e acadêmicas;
• ,

A -assinatuaa no livro de inscrição
será feita sôbre estam-sanha federal no
valor de Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros).
_ A inscrição será éricerrada, 'Impre-
terivelmente, • no , dia '7 :de Maio de
1962, às , i2 horas.	 .	 .

Quaisquer outros esciaaechnéntos
que oa-'interessados deselaretn, serão
prestados pela Secretaria, à Rua Con-
de.Linhares, 141,1 (Bairro Cidade. Jar-
dim) .	 _ _	 •	 •

De aéôrdo com , a •étra a do artigo
121 do Regimento, foi pela Congrega-
çao, era sua reunira° rio dia *30 de-de-
zembro de 1961, aprovado 0_ progra-
ma abaixo teórica e- prático, para -as
diversas provas da concurso em aprê-
ço, seguinte:	 "

Programa asp . ciai para'e	 ctuao de
Professor ,Catedratico da cadeira -de
pMaertatel)urgia e Quitnica Aplicadas,

•
Parte Teórica

I. Gèsso Connelerações (=Uso
para uso em :odontologia - Ileaçbes
químicas - 'acorra cle presa ;-, Ma-
nufatura a2 Propriedades dos prodtia
tos de agéssó - Tempo de presa -
Contrôle . do tempo de--prêsa	 Razat
água- pó Espatúraaão. - Resistência
A. compressão -• Alterações dimensio-
nais - Efeito-da teinaeratura - Elei-
to da humidade,	 ;	 -

2, Substancias inodadoras 	 Con-
siderações -- Gorava, - Ciai -sir:caça°
- c omposição • - Regue-
sitos - Temperatura .de fusao..--, Pro-
priedades _térmicas a- .Escoamento -
Distorsão --Construção do modèlo
Normas técnicas para trabalhos com
godiva.. .Pastas •zihco-eugenolicaa
Composição - Utilização - Tempo de
prêsa a-a-Contrate do tempo-de prèsa
-' Consistência .--; Estabilidade di-
mensional - Manipulação.

3,- - Hidrocoloides reversíveis - Con-
siderações - Estrutura do gel - Re-
sistência do-gel - Inibição ...e Siri&
rese - Composição - Viscosidade do
sol -' Estabilidade dimensional „ -
Propriedades mecânicas. 	 - •
•4. Hidrocoloides ;irreversíveis

Considerações - Estrutura .do' gel --
Contrôle do tempo de gelificaçãa -
Resistência - Estabilidade dimensio-
nal - considerações' tacnicas - Sele-
ção do material - Distorsão • -.du-
rante a remoção do molde - Super-
fícies dp modélo	 -!Soluções endure-
cedoras."	 -a	 • •	 '

5. Cimentos- . dentários • - Conside-
rações - Classificações - Cimentos
de fosfato de zincos-a' Composição -
Química da prêsa Cantrõle .prêsa

.Conteúdo agak no liquido -
Acidez - Consistência padrão -- Es-
pessura da' camada aa.HidraaUcidade

.Adésão -- Estabilidade .dimensional
--- Resistência aa Solubilidade • e desin-
tegração - Considerações técnicas. • -

Cimentos de óxido • de zinco -e
eugenol - Composição; - Tempo de
prêsa - Propriedades - Usos.

T. Cimentos de zincai° a- Compo-
sição ----Reação de prêsa -e -Estrutura
- Consistência padrão¡ .Tempo ae
prêsa • - Estabilidade dimen.siOnal -
Solubilidade e desintegração - Reais-
tênciaa-: Dureza aa prcipriedades .õtl-
cas - - Descoloração	 Efeito da água
- Cuidado com o liquido -a-- Manipu-
lação .- Condições .Técnicas paaa a
manipulação - . Insersão e acabamen-
to,- Acidez.,	 •	 ;

.8a Ligas metálicas a- Clas-sificaçao•
Ligas de solução sólida - Soluto e

Solvente --Condições • paraf .a solubi-
lidade' sólida. - Propriedades :físicas.
das ligas de soluções sólidas,- Inter-
pretação 'dos diagramas ;de equilíbrio'
das soluções sólidas - Zoneament0
H m - eiri	 . .,	 •	 .

9.. Ligas dá ouro - Soldas - Re-
quisitos para -ais Soldas identáriae --;-
Composiçao----, Zona de fusão.- Tra-
tamento térmico -a Fluxos - Normas

a	 •	 • .; .1

. a
b) estudo e trabalhos científicos re-

lacionados com a cadeira, especialmen-
te daqueles que assinalem contribui-
ção original ou revelem conceito dou-
trinários pessoais de real valor;

o) atividades didáticas exercidas pe-,
lo candidato; ,

d) realizações práticas, de natureza
tacnica ou profissional, particulannen-
ae as de interêsse coletivo, relaciona-
'das com a disciplina eia concurso.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas, ou não, apresenta-
ção de trabalhos cuja autoria não pos-
sa ser autenticada, ou que não tenham
sido publicados e a exibição de ates-
tados graciosos, não constituem do-
cumentos idôneos. a

Os títulos que não se relacionem com
a disciplina em concurso, poderão ser
'apreciados em caráter -subsidiário, •

Quanto às provas:
• g) prova escrita;..

b) prova prática;
• e) prova didática;

• 11) defesa de tese. -

ano títulos, devendo os demais do-
trabalhos impressos apreaentados co-

Estão isentos de • sélos, -a tese e os

aumentos serem estampilhados na ior-
Ma da lei; • -	 —	 _

O requerimento de inscrição sara
entregue ao Protocolo da Faculdade
acompanhado de todos os documen-
tos exigidos.	 •

:na e textura da, unidade taistaradora
Velocidade, fôrça aplicada, t.szaro

de •trituração - Condensaçãoa do
amalgama - Atabamerito. •

13: Céreas para fundição as -Consi-
derações - Composição a- Requisitos
necessários Á- Escoamento - Proprie-
dades térmicas •- Distorsão - Matos
dos de -• plastifieação - •Efeitos doa
métodos de plastificação' Teoria da
distensãõ -_- Normas tacniaas • para
trabalhos aom cara. 	 •

14. Revestimentos 'dentários -
Considerações Composição - 'Fun-
ção - dos constituintes - Tempo de
prêsa -a Expansão de Prêsa Ex-
pansão higroscópica -*Teoria da ex-
pansão higrascópica a- Expansão 'tér-
mica --'Efeitos da relação água pó -
Stilastanciaa Modificaaoraa - Contra-
ção térmica a- • Resisaência --s 'Granu-
lação _- Porosidade - Considerações
tacnieasa,	 •	 •

15. Considerações sôbra a expansão
térmica - .Técnicas para a Inclusa()
Técnicas de compensação - Prepa-
- Considerações sbbre as , técnicas -
ração do "troquei - Pinos - COnfar-
madrires - Preparo para a inalusao
- Inclusão -e dupla inclusão - Con-
trõle das compensações	 Inclusão
viletio -a Influência da humidade re-
lativa • do ,aimbiente.	 - •

10. s Ligas dé ouro para-. rtmdiçOea
Fineza e quilate - Compasiaão -

Efeito dos constituintes .- Tempera-
tura -de fusão - Tratamento . tarrnico
air.olacedor Propriedades' físicas das
ligas - Claasificação: das ligas -* Li-
gas de ouro branco - Contração na
fundição . -- RetUsa0 'das ligas. .•• . • a..

-Amalgamas' dentados -a Com-
posição -'Função dos constituintes -
Sistema prata: estanho -.
da liga -:: Envelhecimento - Homo-
geartizaçâo - Tamanho de partículas
- Alterações dimensionais,- a- ..Establa
!idade dimensional . - Teoria das alte-
rações- danclusianals - 'Efeito da ra-
zão liga-mercado a-'• Efeito dastritu-
raça°	 Efeito _ da. :condensação -
Efelto.da do tamanho das partículas • Concurso para provimento. da ca.
- . Efeito ; da contaminação 	 Reais-	 ,deira n 8 "Mineralogia, .Petiograt a
Escoamento.. 	 •. • •	 • • 1:	 I e Geologia, lasea 2a partes '.

De ordem doa Sr, aairetor. 'Prol. Dr.
12 ' Amalgamas aen""	 "111-	 'Francisco Jeão Haniaerto Manei-, emportância das propriedades fisicas a- 1 cumprimento aadeaberaçao da Coa.Influência dos -iatõres'de -manara:a-. grasatçãda acha-se aberta na Secreta-

ção• - Seleção da liga; a- Pia.)aorçãxa ria desta Escola a inscrição para voa-
de liga .e mercúrio- ..-- ?amanho.tor-

técnicas para as opezarões de jolda:

gem: Corroafto. •

curso de provimento da cadeira n ç' 8
"Mineralogia, _Petrografia e Geologia,

e 2a partes".,
Para inseriçâo no concurso o cosi-

didata deverá: -
a apresantar diploma profina).

nal: ou cientifico de Instituto oficial-
mente reconhecido, onde se • ministre
ensine da. 	 a- cujo concurso
sé propõe; -•	 ;

2 a•-; provãi• que é - brasileirà - nato
Ou naturalizado; .

3 -• apresentar caderneta de reser-
vista mu certificado de quitação com
o serviço militar; i

4 - apresentar provas de sanidade
física é mental e de idoneidade mo-
ral;	 •	 •_	 .

5 _ apresentar para as cadeima
do aplicação, documentação de ativi-
dade -profissional que tenha exercida
durante o prazo mínimo de cinco anos,
e para as: outraa doSumentações de
atividade cientifica que se relacione
com adiSciplina" era concurso;
.6 - apresentar cinqüenta exempà.

res pelo menos de uma tese inédita,
sôbrel assunto de sua _ livre escolha,
pertinente à . matéria em concurso e
.cuja defesa constituirá prova obri-
gatória..	 •

Serão exigidas tôdas ás provas re-
feridas no artigo 53 do Decreto • Fe-
deral na 19.851.	 ,

o prazo de inscrição terminará nr
dia 18 de abril de 1962 às 17:00 ho.

9.. Inclusão para fundição por
pahsão terrnica, sem vacuo, - -

' . 10, :Fundição -- .-por expanaão ter.
mica.; s .;	 .	 .

(Secretario da. Faculdade . de °dana.
tologia e Farinada da. Uniaersidade ,
deaMinas Gerals. aaaa 3 dias -do
deaianeiro de 1962, aa: Barnardazo de

• irigneerecio. -Seciattalaa.	 -a
Prolcssor Henrique Luiz La-

coinbe, Diretor. -
(Dias: 5, 6 e .7-2-62).

là1VEWSIDADE DE SÃO
-

Esuila Politécnica

EDITAL -

•

Os candidatos poderão obter . escia-
recimentos e informações nesta Se- a
cretaria todos os dias úteis das 16100
às 17:00 horas a aos sábados das 10:00
às 11:0,.	 _	 .
, O programa da Cadeira, elaborado'
e aprovado pela Congregação de acôr-
do com a Lei Fecieral na ; 2.938, de 2
de. novembro de 1956, - vai a seguir -
transcrito: • "Mineraligia, Petrografia
e Geologia (la e 2* partes)". -

I	 Mineraligia a- 1 - Mineralo-
gia: objeto, definições e divisões: Mi. •
neral e cristal. Leis fundamentais , da
cristalografia- geométrica.- Teorias de'
1-lauy e - Bravats. -.2 - Estudo anal'.
'tico dos reticulados., Lei da raciona-
lidada. Notação de, Weise. Indicea de
Miner. Lei das zonas. a- a- Lei da
simetria dos cristais. Determinação

4:a	 Pulaaão das-g odiaas	.aa Da- da simétria. aOs ' sistemas cristalinos
terminaçâo da -curva de resfriamento; e as 32- classes de -cristais. 4 -
, 5. Manipulação . dos revestimenaoS niometria dos cristais. - Projeções

e determinação do tempo de pré,sa. • estereográfica. e gnomônica. Cálculoa.
- 8. -Manipulação - das '• cêrías-a para cristalográlicosa 5:- Grupamentos re-
fundição - por- vários processos. 	 - guiares_ -de -, cristais de_ sespécie • igual'

7.- Manipulação mecânica, doa ou diferente. .Geminações. - • 6 -
anIalgamasae condensação. -;	 Roentgencristalografia. Determinação

8.- Manipulação maneou ,dos amai- da estrutura cristalina. -7 - - Cristalo- •
gamas*e condensação. .	 ".	 -.guiadas. .Isomorfismos e formação de '

16.. Procedimentos para a elimina-
ção das cêras - Expansão higroscópi-
ca - Técnica e considerações - Tem-
po para a fundição - Aparelhos de
fundição- - ,Fusão das ligas de ouro
- Limpesa da peça fundida - Super- ras"
fidas rugosas - Bolhas de ar. .- Ca-
mada: de agua - Razão água-revesti-
mento - Aquecimento rápido - Pro-
longado aquecimento - .Temperatura
de fusão da liga - Pressão_dos, apa-
relhos na -fundição - Porosidade -
Contração localizada Oclusão e
gases - Pressão de retomo - Fun-
dição incompletaa	 -•

Pontos para- í Prova Prática
1. Manipulação do gésso e deter-

minação do_tempo de prêsa.
2.- Manipulação dos hidr000loides

reaersiveis e determinação - do, tempo
de gelificação.-	 - •

Ie:" Maniljulaaão • dos .thidrocoloides
eversivels e determinação do tempo
 •gelificação.	 .
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cristais mistos. — Polimorfismo. 8
— Pi opriedades mecânicas, térmicas.
Magnéticas e elétricas dos cristais. 9
— Propriedades óticas dos minerais:
propagação • da luz nos meios crista-
linos, Interferência. Polarizaçáo. lu-
dicatriz dos índices de, refração e sua
subordinação à simetria dos cristais.
Determinação dos índices de refra-
ção. 10 — Microscópio de polarização.
Acessórios. Deterniinação do, tama-
nho dos grãos, índices de refraçaa;
relevo. Determinação da birefringên-
cia. 11 — Eixo de ieotropia. Cristais
óticamente isotrópicos e antsotrópi-
cos. Indicatrizes. Indices principais.
Fenômenos de interferência, Angulos
dos eixos óticos. Sinal ótico. — 12
— Indentificação de minerais ao -mi-
croscópio. em láminas delgadas, em
pó ou fragmentos. II — Petrologia
— 13 — Constituição da Terra; cros-
ta, manto e nucleo. Composição e es-

▪ trutura da Terra. Classificação geral
:las rochas da crosta. 14 — Físico-
aitimica dos magnas. Diagramas de
equilíbrio. Diferenciação magmatica.
15 — Movimentação dos magmas.
Morfologia dos corpos 'raptivas:..Ro-
chas magmáticas. 16 -- 'estruturas

• 3 texturas das rochas magmaticas. 17
— Representação petroquímica e grá-
fica das rochas niagmaticas. 18 —
:flassificaçáo das rochas magmáticas.
alassificações mineralógicas, quími-
cas e fisico-quitnicas. Classificações
fe Shand e de Trog-ger. 19 — Meto-
las petrográficos de determinação dos
ninerais das rochas magmaticas. Pla-

• :iria universal. 20 — Decomposição
las rochas. Produtos • residuais, 21 —
aochas sedimentares e sua classifi-
:ação. Sedimentos de origem* meca-
sica, química e orgânica ..Diagénese.
12 — Rochas metamórficas. Caracte-
•es gerais.- Agentes, espécies, graus,
ninerais, zonas de metamorfisino e
azas. 23 — Tipos de metamorfistno.

•

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1	 Parte II)
•

Secamentologla — 41 — Sedimenta-
: ção. Fatiares ambientes e amateates
I de sedimentação. Ambientes conti-

nentais, mistos e marinhos. 42 —..Ca-
i racteristicas genéticas dos sedimen-

tos; estruturas peculiares,	 textura,
! côr, densidade, porosidade, permea-
bilidade, natureza mineralógic..t, qui-
mica e ergánica. 43 — Sedimentação
em relação com a tectônica, palco-

; geografia, paleoscologia e paleoclima,
1 44 — Métodos de estudos sedimento-
: lógicos. VII — Geologia Histórie;a
45 — Correlações das formasees geia-
lógicas. 46 •*-- Tempo geológico e sua
medida. 47 --Classificação é nomen-
clatura das unidades esiratigraficas.
43 — Origem da Terra. Hipeteses dos
discos e da nuvem de poeira. 43 —
Era arqueozáica. Arqueano nos pria-
cipais continentes. .Arqueano no Bra-
sil; séries Mantiqueira, Barbact•na e
outras. Rocha Típicas. Orogenia, es-
truturas e eruptivas. 50 Era pra-.1
terozóica nos países estrangeiros. Fás-
seis.' Proterozóico no Brasil: séries;
Minas, Itacolomi e Jequitinhonha.
Outras séries pre-cembrianas. Rochas'
típicas, orogenià, estruturas e emp.!
tivas. Paleoclirna e paleogeografia da!
proterozóico. 51 — Era paleozóica: .
cambríano, ordovinciano e siluriano no 1
estrangeiro e no Brasil. Séries Tom-1
bador, São Francisco, Corumbá e Ja-!
cadigó. Siluriano no Amazonas. Oro-1
genia caledoniana. 52 — Devoniane
no estrangeiro e no Brasil. Séries
Pararia? Chapada e outras, no Ama- I
zonas no Piauí. 53 — Carboalfero no
estrangeiro e no Brasil. Orogenia va-;
riscana. Caronífero na • Bacia Ama-
zônica e no Meio Nortea-51 — As for-
mações de Gontiwana. A glaciação!
do néo-amleozóico. Series Tubarão e!
Passa Dois.. 55 — Permiano no es-.
trangeiro e no Brasil. 56 -- Era me-
sozóica. Triássico no Brasil e em -ou-
tros países. -Séries São- Bento. Vul-'1

facies de E.skoIa. Tevturas e estru-
Grandização. 111 — Geblogla Fisica

1 — 21 — Definiçoes e divisões cia (ico-
logia, D.namica externa: agentes e

, terra. Ação da gravidade. 25 — Aguas
I • processos geológicos na superfície da
• correntes superficiais. Eroçfto e de-
! posição. Ação das correntes em re-

giões firnidaa e em regiões áridas. De-

i Mitos fluviais. 26 — Aguas tran-
qüila: lagos e lagunas. Origens, ,o-
são e sedime:itação lacustres. Mista-.
nos. 27 — Ação co gélo. Glaciação.

• Tipos de geleiras. Erosão e sedimen-
tação. Origens das glaciações. 23 --!
Ação do vento. Erosão, transporte e:
deposição. 29 — Ação do mar. Ondas;
e correntes costeaaas. Litorais. Pia-1
taforma continental. Re:êvo subma-1
rino e suas características geológicas.
39 — Vulcanismos. _Tipos de vulcões!
e de derrames. Produtos vulcânicos.!
— Origem cio vuleanismo. 1erreme-1
tos. ; IV — Geologia Estrutural — 31)
— Dinâmica . interna.	 Diastrofismo
ou tectônica. Orogénese, epirogeneae,
arqueamentos e eustatismo. 32	 Ca,
;racterfsticas mecânicas da Terra.
Variações de densidade, pressão e
temperatira. Radioatividade na Ter-
ra. Anomalias de gravidade e seu sIg-
nificado geológico. Isistasia. 33 .— O
geosinclineo e sua evolução 34 —
Arogênese. Hipóteses da contração e
das correntes 'de convecção. 35 —
Macroe.struturas. Dobras, falhas e

•diaclases. ac — Estruturas associarias
a instruções inagmaticas. 37 — Ma-
crodeforrnações. Estudo no campo e
no laboratório; Interpretação. V —
Geomorfologia — 38 — Relaeões da
natureza e estrutura das rocnas com
o relevo. Importar= da geomorfa-
logia na pesquisa geológica. 39 -- Ci-
clos de erosào normal, árido, glacial
e cárstico. Peneplanação e peditnen-
tação. 40 — Arqueamentos 'nos rs-
cudos -e seus efeitos no relêvo. VI —
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canismo rélico. Correlações no Gond-
! wana Superior. 57 — Jurássico no
' estrangeiro e no Brasil. A hipótese
dos deslocamentos contanentais 53 —

1 Cretáceo no estrangeiro e no Brasil,
! marinho e ocntinentg. Orogenia ai-
pina. 59 — Era cenozóica: paleogeo-

1 grafia, orogenia, vulcanismo e vida no
terciário. Terciario no Brasil. CO —

1 Pleistoceno. A grande glaciação ha-
! boreal. Pleistoceno americana e eu-

ropeu, Fauna fóssil pleistocênioa. Ho-
mem fóssil. Culturas solítica,
tica e neolítica. Homem americano.

1 Recente ou holocênico. — VIII — Pa-
leontologia — 61 — Paleozoologia e
paleobotânica. Fósseis: conservação,
interpretação e reconsaituição. Evo-

• loção. 62 —.._ Paleozoologia. Classifi.

	

I cação dos animais. 	 Nomenclatura.
Protozoários, poriferos, celenterados,
graptolitas e vermes. Micro-paleonto-

, logia. 63 — Braquiopodos. 64 — Brio-
zoários. ' 65 Equinoderines. 66 --
Moluscos. Lamelibrânquios, gasterô-
podos e cefalópodos. 67 — Artróao-
aos. Marostornos , crustataceos e trila-
bita.a. 68 — Ve:,ebradas. Peixes. 69
— Répteis e aves. 70	 Mamíferos. 71
— Paleobotânica. Classificação das.
plantas. Origem da vida. Talófitas.
72 — Ptericiófitas. 73 — Pteridosper-
mas. 74 — Girnnospermas. 71 — An-
giospermas. Palinologia. IX — Gea-
logia de Campo	 76 — Levantamen-
tos geológicos,	 diretos e indireta:.
Reconhecimentos geológiocs na super-

Instrumentos dos geólogos. 77
._ Levantamentos geológicos na sub-
superfície, em minas • e por meio de
sondagens. 78 — Fotogeologia. 79 —
Cartas, secções e perfis' geológicas.
Bloco-diagramas."

Secretaria da Esccla Politécnica da
Universidade de São Paulo, 18 de Ja-
neiro de 1962. — Maria de Lourdes
31, Crad, Secretário-Subst..

(Dias 26-1 — 7 e 16-2-62)
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